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JFRE  A  CAPITA 

Nos  241  anos  de  Porto  Alegre,  o  Metro  convida  você  a  testar 
conhecimentos  e  desvendar  o  perfil  dos  principais  bairros  <« 


CADERNO  ESPECIAL 


Com  base  em  dados  do  Censo  do  IBGE,  série  de  reportagens  mostra  os  bairros  que  se  destacam  por  ter  maiores  percentuais  de  crianças,  jovens,  idosos,  homens,  mulheres,  entre  outros  1  gabmela  m  bella/metro 


Reforma  da  rodoviária  Processo  da  Kiss 
recebe  propostas  hoje  deve  ser  dividido 


||  Daer  espera  cinco  ou  seis  projetos,  que  serão 
avaliados  e  passarão  por  crivo  popular  pág.o4 


Inclusão  do  prefeito  de  Santa 
Maria  deve  fazer  com  que  parte  do 
julgamento  ocorra  na  capital  pág.o2 


Erasmo  canta  hoje 
pelo  aniversário 

Tremendão  apresenta  clássicos 
dos  seus  50  anos  de  carreira,  mas 
ingressos  já  estão  esgotados  pág.22 
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Julgamento  da  Kiss 
deverá  ser  dividido 


Polemica.  Inclusão  do  prefeito  de  Santa 
Maria  pode  levar  parte  do  processo  à  capitai 


O  indiciamento  por  homi- 
cídio culposo  do  prefeito  de 
Santa  Maria,  Cézar  Schirmer 
(PMDB),  por  negligência  na 
fiscalização  da  boate  Kiss,  pôs 
mais  uma  página  polemica  na 
responsabilização  da  pior  tra- 
gédia da  história  gaúcha,  que 
deixou  saldo  de  241  mortos  e 
623  feridos.  Como  conta  com 
foro  privilegiado,  Schirmer  le- 
varia o  processo  para  a  4a  Câ- 
mara do  Tribunal  de  Justiça, 
em  Porto  Alegre. 

A  inclusão  do  prefeito  po- 
deria cindir  o  processo.  O  jú- 
ri popular  dos  demais  indicia- 
dos ocorreria  em  Santa  Maria, 
enquanto  os  promotores  o 
julgariam  na  capital.  O  advo- 
gado criminalista  Aury  Lopes 
Júnior,  professor  da  PUCRS, 
descarta  a  eventual  possibili- 
dade de  transferência  integral 
do  processo  à  4a  Câmara  do 
Tribunal  de  Justiça. 

"Quando  você  tem  um  cri- 
me doloso  é  que  surge  o  gran- 
de problema.  E  o  Supremo  já 
decidiu,  em  pelo  menos  duas 
oportunidades,  que  em  uma 
situação  como  esta,  o  proces- 
so particular  não  vai  junto 


porque  a  regra  que  manda  re- 
unir os  processos  é  infracons- 
titucional  e  o  Supremo  não 
pode  tirar  do  Tribunal  do  Júri 
particular  com  base  em  uma 
regra  infraconstitucional",  ex- 
plica o  advogado. 

O  Ministério  Público  tem 
até  a  próxima  segunda-feira 
para  examinar  as  13  mil  pá- 
ginas do  inquérito  elaborado 
pela  Polícia  Civil. 

Protesto  por  impeachment 

Cerca  de  cem  manifestan- 
tes foram  ao  calçadão  de  San- 
ta Maria  ontem  à  tarde  pedir 
o  impeachment  do  prefei- 
to Cézar  Schirmer.  Um  prin- 
cípio de  tumulto  tomou  o  lo- 
cal quando  alguns  moradores 
da  cidade  acusaram  os  protes- 
tantes de  utilizarem  energia 
de  um  partido  político  oposi- 
tor a  Schirmer  para  ligar  o  sis- 
tema de  som. 

O  presidente  da  Associa- 
ção dos  Familiares  das  Víti- 
mas e  Sobreviventes  da  Tragé- 
dia, Aderbal  Ferreira,  afirmou 
que  o  grupo  não  integrou  e 
nem  apoiará  os  manifestos. 

©  METRO  POA 


Polícia  indiciou  Cézar  Schirmer  i  felipe  pires/prefeitura  de  santa  maria 


Bombeiros  se  manifestam 


Incomodados  com  o  afasta- 
mento do  tenente-coronel 
Moisés  Fuchs  do  cargo  de  Co- 
mandante de  Bombeiros  de 
Santa  Maria,  os  bombeiros 
da  capital  manifestaram  seu 
descontentamento  com  a  de- 
cisão do  governador  Tarso 
Genro  por  meio  de  uma  carta 
aberta  à  população,  em  que 
escancararam  más  condições 


de  trabalho.  "Nossa  resigna- 
ção é  com  o  governo  pelo 
afastamento  do  Fuchs.  Não  é 
assim  que  se  afasta  um  coro- 
nel. O  governador  tinha  que 
ter  sido  menos  pachola.  Ele 
causou  um  problema  de  es- 
tima aos  bombeiros",  relatou 
o  tenente-coronel  José  Carlos 
Riccardi  Guimarães,  autor  do 
documento.  ©  metro  poa 


Vestibular. 
UFRGS  divulga 
leituras 
obrigatórias 

A  UFRGS  divulgou  ontem 
a  lista  de  leituras  obrigató- 
rias para  o  Vestibular  2014. 
A  Universidade  incluiu  qua- 
tro novas  obras  na  relação. 
"Terras  do  Sem  Fim",  de  Jor- 
ge Amado,  "Boca  de  Ouro", 
de  Nelson  Rodrigues,  doze 
contos  do  escritor  Murilo 
Rubião  e  "As  Parceiras",  de 
Lya  Luft.  ©  metro  poa 


A  lista 


-  "Terras  do  Sem  Fim"  (Jor- 
ge Amado) 

-  "Boca  de  Ouro"  (Nelson 
Rodrigues) 

- 12  contos  de  Muriio  Ru- 
bião 

-  "As  Parceiras"  (Lya  Luft) 

-  25  contos  de  Gregório  de 
Matos  Guerra 

-  "O  Guardador  de  Reba- 
nhos" (Alberto  Caeiro) 

-  "Memórias  de  um  Sargen- 
to de  Milícias"  (Manuel  An- 
tônio de  Almeida) 

-  "Esaú  e  Jacó"  (Machado 
de  Assis) 

-  "A  Educação  pela  Pedra" 

(João  Cabral  de  Melo  Neto) 

-  "História  do  Cerco  de  Lis- 
boa" (José  Saramago) 

-  "O  Centauro  no  Jardim" 

(Moacyr  Scliar) 

-  "Contos  Gauchescos"  (José 
Simões  Lopes  Neto) 


Olhar 
crítico 


DIEGO 
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Diego  Casagrande  é  jornalista  profissional 
diplomado  desde  1993-  Apresenta  os 
programas  BandNews  Porto  Alegre  Ia 
Edição,  às  gh,  e  Ciranda  da  Cidade,  na  Band 
AM640,àsl4h. 


OS  PATRULHEIR0S 
IDEOLÓGICOS  ESTÃO  POR  AÍ 

Dia  destes  um  ouvinte  ligou  para  a  rádio  e  disse  que  estava  sa- 
tisfeito pelo  fato  de  eu  ter  criticado  Hugo  Chávez  nos  espaços 
que  assino.  Disse  que  minha  posição  contundente  o  deixou  fe- 
liz e  ele  não  se  sentiu  mais  só  ao  ver  que  pensamos  muito  pa- 
recido. Contou  que  havia  postado  algo  similar  no  Facebook  e 
duas  ou  três  pessoas  o  criticaram  com  tanta  virulência  e  agres- 
sividade que  ele  ficou  petrificado,  ofendido  até.  Nestas  horas, 
a  patrulha  dos  esquerdistas  radicais  adora  usar  termos  como 
"direitalha",  "direita  raivosa",  "extrema  direita",  estas  coisas. 
Afora  a  ignorância  de  rotular  os  outros  sem  embasamento, 
sem  o  conhecimento  real  de  como  as  pessoas  pensam  ou  mes- 
mo do  que  os  conceitos  representam,  trata-se  de  preconcei- 
to. Xingar  os  outros  por  divergências  ideológicas  não  apenas 
é  uma  profunda  falta  de  educação  mas,  sobretudo,  desapreço 
pela  democracia  que  conquistamos  a  duras  penas. 

Quem  se  dá  ao  direito  de  rotular  os  outros  também  pode  ser 
rotulado.  Então  vamos  lá.  São  esquerdopatas,  ideólogos  doen- 
tes e  que  enxergam  o  mundo  única  e  exclusivamente  por  um 
prisma  borrado,  o  de  um  mundo  onde  prevaleçam  as  "ditadu- 
ras sociais".  São  pessoas  frustradas  pelo  fim  do  socialismo  so- 
viético -  caiu  de  podre  -  e  que  se  tornam  agressivas,  querendo 
botar  goela  abaixo  dos  outros  um  sistema  e  pessoas  que  não 


gostamos  e  com  as  quais  não  concordamos.  Como  se  qualquer 
um,  como  cidadão  livre  e  pagador  de  impostos,  não  tivesse  o 
direito  de  acreditar  no  que  bem  quer.  Comigo  quebram  a  cara 
sempre.  Eu  não  baseio  meu  pensamento  nas  patrulhas  ideo- 
lógicas. Elogio  e  critico  o  que  bem  entendo  e  não  estou  nem 
aí.  Mas  nem  todas  as  pessoas  são  assim.  Eu  diria  que  a  maioria 
se  cala  diante  da  virulência  de  um  patrulheiro  ideológico.  Co- 
meço a  ver  que  isso  está  mudando.  Muita  gente  hoje  em  dia 
se  nega  a  essa  coerção. 

Tenho  uma  convicção  inabalável  nos  valores  de  liberdade  e 
democracia.  Ninguém  os  tira  de  mim.  E  por  natureza  não  acei- 
to a  tutela  de  governos,  seus  sabujos,  partidos  ou  simpatizan- 
tes. Hoje  sei  que  muitos,  se  pudessem,  instalariam  uma  dita- 
dura no  Brasil.  Gostariam  de  ser  os  guardas  de  quarteirão  de 
um  país  cubanizado. 

Há  dois  direitos  naturais  e  básicos  do  homem:  a  vida  e  a  li- 
berdade. Ao  longo  de  mais  de  20  anos  criticando  totalitários 
de  esquerda  e  direita,  suas  ideologias  atrasadas  e  seus  gover- 
nos, me  acostumei  aos  patrulheiros.  Volta  e  meia  surgem  pa- 
ra destilar  ódio,  tentar  te  impor  coisas  das  quais  você  quer 
distância.  Tentam  te  obrigar  a  pensar  como  eles.  Na  marra. 
Lamento,  mas  esse  tempo  passou.  A  eles  sugiro:  assinem  o 
Granma,  peçam  autógrafo  para  o  Zé  Dirceu  na  cadeia,  bei- 
jem os  pés  do  Genoíno.  Visitem  o  corpo  embalsamado  de  Lê- 
nin  e  Chávez.  Ou  tratem  de  trabalhar  honestamente  se  que- 
rem melhorar  as  suas  vidas  e  a  dos  brasileiros.  Como  diria 
Quintana:  "Eles  passarão,  eu  passarinho". 
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40.000  exemplares 

0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
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"Quando  se  tem  uma 
pessoa  com  prerrogativa 
de  função,  como  um 
prefeito,  que  venha  a 
cometer  um  crime,  ele 
vai  ser  julgado  por  um 
determinado  tribunal. 
Se  o  prefeito  cometeu 
um  crime  doloso  contra 
a  vida,  ele  vai  para  o 
Tribunal  de  Justiça" 

AURY  LOPES  JÚNIOR,  ADVOGADO 
CRIMINALISTA 


Radar  móvel 

Hoje,  o  radar  móvel 
do  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Assis  Brasil 

•  Manoel  Elias 

•  Nilo  Peçanha 

•  Protásio  Alves 

•  Diário  de  Notícias 

•  Edgar  P.  de  Castro 

•  Bento  Gonçalves 

•  Plínio  Kroeff 

•  Dante  Ângelo  Pilia 

•  Ipiranga 

•  João  de  O.  Remião 

•  Aparício  Borges 

•  Severo  Dullius 


metn 


04  FOCO 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  26  DE  MARÇO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Daer  prevê  investimento 
de  RS  30  mi  na  rodoviária 

Revitalização.  Departamento  Autónomo  de  Estradas  de  Rodagem  recebe  hoje  propostas  para  reformulação  do  principal  terminai  de 
ônibus  do  Estado,  na  capital  População  definirá  melhor  projeto  em  maio,  antes  de  abertura  de  licitação  para  concessão  por  20  anos 


A  aguardada  remodelação 
da  rodoviária  de  Porto  Ale- 
gre deve  avançar  mais  uma 
etapa  hoje.  O  Daer  (Departa- 
mento Autónomo  de  Estra- 
das de  Rodagem)  recebe  às 
lOh  propostas  para  a  elabo- 
ração de  estudos  técnicos 
de  viabilidade  econômica- 
-ambiental  e  projeto  básico 
para  a  revitalização  do  prin- 
cipal terminal  de  ônibus  do 
Rio  Grande  do  Sul.  O  inves- 
timento em  melhorias  deve 
chegar  a  R$  30  milhões. 

A  expectativa  do  diretor 
de  Transportes  Rodoviários 
do  Daer,  Saul  Sastre,  é  de 
que  cinco  ou  seis  empresas 
entreguem  propostas  hoje. 
Em  30  de  abril,  uma  comis- 
são formada  por  represen- 
tantes de  órgãos  públicos  e 
entidades  anunciará  os  dois 
projetos  pré-selecionados 
para  uma  consulta  popular, 
agendada  para  21  de  maio. 


21/5 


é  o  dia  da  consulta  popular,  em 
que  será  possível  votar  no  projeto 
de  sua  preferência  pela  internet 
ou  na  própria  rodoviária. 


"0  importante  é  que  o  governo  do  Estado  não  vai 
desembolsar  nada  com  as  obras  nesse  modelo  de 
parceria.  A  rodoviária  será  um  cartão-postal  para 
quem  chega  a  Porto  Alegre." 

SAUL  SASTRE,  DIRETOR  DE  TRANSPORTES  RODOVIÁRIOS  DO  DAER 


O  projeto  que  sair  ven- 
cedor do  processo  receberá 
R$  1  milhão,  que  será  pa- 
go pela  futura  concessio- 
nária da  rodoviária.  O  au- 
tor do  projeto  vitorioso  não 
poderá  participar  da  licita- 
ção que  será  lançada  pelo 
governo  do  Estado.  "Com 
a  definição  do  projeto  ven- 
cedor, acredito  que  em  um 
prazo  de  90  dias  seja  possí- 
vel publicar  o  edital  de  lici- 
tação para  a  revitalização  da 
rodoviária.  Quem  executar 
as  obras,  receberá  conces- 
são de  20  anos  para  operar 
o  terminal",  informou  Saul 
Sastre. 

Outros  modais 

De  acordo  com  o  Daer,  os 
requisitos  mínimos  são  ba- 
sicamente compostos  pelo 
bem-estar  do  passageiro,  e 
a  integração  do  transporte 
intermunicipal  com  outros 
modais,  como  o  trensurb,  a 


hidrovia,  a  futura  ciclovia,  o 
futuro  metro  que  passará  a 
cerca  de  100  metros  do  ter- 
minal, táxis  e  o  transporte 
coletivo  urbano  e  metropo- 
litano de  passageiros.  Se  as 
obras  começarem  ainda  es- 
te ano,  a  expectativa  é  ter- 
minar uma  parte  antes  da 
Copa  e  o  restante  depois. 

Outro  item  que  deverá 
ser  observado  é  a  destina- 
ção de  um  espaço  para  es- 
tacionamento e  embarque 
e  desembarque  de  veícu- 
los. Em  maio  do  ano  passa- 
do, a  EPTC  chegou  a  anun- 
ciar que  iria  sugerir  ao  Daer, 
proprietário  do  prédio  da 
rodoviária,  que  o  maior 
ponto  de  táxi  de  Porto  Ale- 
gre (mais  de  350  veículos) 
passasse  a  ser  subterrâneo, 
como  forma  de  melhorar  o 


Terminal  praticamente  não  teve  alterações  desde  a  década  de  1970 1  gabriela  di  bella/metro 
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|  As  etapas  | 

Confira  0  que  vem  por  aí: 

projetos.  Destes,  dois 
projetos  participarão  de 
consulta  popular. 

•   21/5.  Consulta  popular. 

•   22/5.  Audiência  pública. 

•   30/4.  Divulgação  do 
resultado  da  análise  da 
documentação  e  dos 

•   28/5.  Publicação  do 
vencedor  do  concurso, 
requisito  para  0  edital. 

States. 
Capital  terá 
voo  a  Miami 


O  voo  direto  entre  Porto  Ale- 
gre e  Miami  pela  American 
Airlines  entrará  em  opera- 
ção em  19  de  dezembro.  A 
confirmação  oficial  foi  feita 
ontem  pelo  diretor  da  Ame- 
rican Airlines  no  Brasil,  José 
Roberto  Trinca,  em  encontro 
com  o  prefeito  José  Fortuna- 
ti, e  o  secretário  de  Turismo, 
Luiz  Fernando  Moraes.  A  ope- 
ração começará  com  uma  ro- 
ta triangular,  partindo  de  Mia- 
mi, escala  em  Curitiba  e  fim 
em  Porto  Alegre.  O  retorno 
para  Miami,  no  entanto,  será 
direto  de  Porto  Alegre.  O  voo 
partirá  de  Miami  às  20h30, 
com  escala  em  Curitiba  às 
8h20  e  chegada  em  Porto  Ale- 
gre às  lOh.  Da  capital  gaúcha, 
a  aeronave  decolará  às  12h30 
com  destino  a  Miami  e  pousa- 
rá às  17h30.  ©  METRO  POA 


Protesto  contra  aumento  da  passagem 

No  dia  em  que  a  passagem  de  ônibus  passou  de  R$  2,85  para  R$  3,05  em  Porto  Alegre,  centenas  de 
pessoas  participaram  ontem  de  um  protesto  contra  o  aumento  da  tarifa.  Durante  o  ato,  realizado  por 
volta  das  i8h,  a  avenida  Ipiranga  foi  bloqueada  em  frente  à  PUCRS.  Manifestantes  reclamaram  de 
truculência  da  Brigada  Militar  durante  o  protesto  I  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Fora  do  ar.  Falha  deixa 
2,3  milhões  de  clientes 
da  Oi  sem  comunicação 


Um  rompimento  de  cabos 
em  três  locais  diferentes,  no 
Rio  Grande  do  Sul  e  em  San- 
ta Catarina,  deixou  cerca 
de  2,3  milhões  de  clientes 
da  empresa  Oi  com  proble- 
mas nos  serviços  na  tarde 
de  ontem.  No  caso  da  telefo- 
nia fixa,  o  problema  foi  par- 
cial, já  a  telefonia  celular  e  a 
banda  larga  da  empresa  fo- 
ram totalmente  afetadas. 

O  problema  afetou  inclu- 
sive órgãos  públicos  como 
a  Brigada  Militar  e  a  Polícia 
Civil,  que  ficaram  com  boa 
parte  dos  telefones  indispo- 
níveis. A  rodoviária  de  Porto 
Alegre  também  teve  prejuí- 
zos, o  que  obrigou  a  suspen- 
são temporária  da  venda  de 
passagens  por  cartão  e  via 
internet. 


Procurada  pela  reporta- 
gem da  BandNews,  a  Oi  in- 
formou, por  meio  de  sua  as- 
sessoria de  imprensa,  que 
equipes  técnicas  foram  acio- 
nadas  logo  após  o  ocorrido 
e  estavam  trabalhando  na 
normalização  dos  serviços 
na  noite  de  ontem.  A  pre- 
visão, segundo  a  Oi,  era  de 
que  tudo  estivesse  restabe- 
lecido ainda  ontem. 

©  BANDNEWS 


20% 


dos  gaúchos  tiveram  ontem 
algum  tipo  de  problema  para 
usar  telefone  ou  internet  devido 
à  pane  da  Oi. 
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O  teto  ficou  completamente  destruído  i  reprodução/band 


Salões  têm  um  mês  para  cumprir  nova  lei 


Explosão 
deixa  2 
feridos  na 
405  Sul 

Incêndio.  Acidente  em  restaurante  provocado 
por  vazamento  de  gás  atinge  funcionário 
e  pedestre  que  passava  na  calçada  de  trás 


Pouco  antes  do  meio-dia  de 
ontem  um  vazamento  de  gás 
no  restaurante  Zoun,  na  405 
Sul,  provocou  uma  explosão 
que  deixou  duas  pessoas  gra- 
vemente feridas. 

O  Corpo  de  Bombeiros 
chegou  a  interditar  parte  da 
quadra  enquanto  se  certifi- 
cava de  que  a  área  não  cor- 
ria mais  riscos.  "Não  dava 
para  ver  nada,  estava  tudo  to- 
mado por  fumaça  e  um  for- 
te cheiro  de  gás",  afirmou  o 
acupunturista  Ricardo  Batis- 
ta, 43,  um  dos  primeiros  a 
chegar  ao  local. 

Segundo  testemunhas, 
Francisco  Dias,  28,  funcio- 
nário do  estabelecimento, 
esqueceu  o  gás  aberto  ao 
tentar  esquentar  o  almoço 
dele.  "Quando  o  socorri  ele 
não  parava  de  dizer  que  ti- 
nha acendido  um  fósoforo", 
disse  a  farmacêutica  Carla 
Monteiro,  27,  que  trabalha 
próximo  ao  local.  O  funcio- 
nário, empregado  do  setor 
administrativo  do  restau- 
rante, sofreu  queimaduras 
de  2o  grau  no  rosto,  nos  bra- 
ços e  no  abdómen. 

Além  de  Francisco,  um 
homem  que  passava  atrás 
do  restaurante  foi  atingido 


por  estilhaços  de  vidro  e  fra- 
turou  as  duas  pernas  com  o 
impacto.  Ambos  foram  leva- 
dos ao  Hran  (Hospital  Regio- 
nal da  Asa  Norte).  Segundo 
o  boletim  médico,  eles  pas- 
sam bem,  mas  não  há  previ- 
são de  alta. 

O  dono  do  restaurante, 
Flávio  Alves,  nega  que  tenha 
ocorrido  uma  falha  mecâni- 
ca. "Não  há  possibilidade  de 
ser  um  problema  estrutural, 
tudo  foi  reformado  em  outu- 
bro do  ano  passado.  Acredito 
que  tenha  sido  imperícia  do 
funcionário  no  uso  dos  equi- 
pamentos", especulou.  Alves 
admitiu  que  o  restaurante 
funcionava  sem  alvará. 

Segundo  laudo  divulga- 
do pela  Defesa  Civil,  a  es- 
trutura não  foi  abalada.  "O 
teto  e  os  forros  terão  de  ser 
trocados,  mas  a  interdição 
não  vai  se  extender  a  ou- 
tros estabeleciementos", 
disse  o  gerente  de  Engenha- 
ria, Arquitetura  e  Acessibi- 
lidade do  órgão,  Luiz  An- 
tônio de  Souza.  Para  que  o 
restaurante  reabra  terá  de 
ser  elaborado  um  cronogra- 
ma de  obras  e  de  medidas 
de  segurança  a  serem  ado- 

tadaS.  @  METRO  BRASÍLIA 


Os  salões  de  beleza  do  Distri- 
to Federal  têm  um  mês  para 
se  adequar  às  exigências  da  Lei 
5.031,  que  determina  que  os 
estabelecimentos  devem  aler- 
tar seus  clientes  sobre  os  ris- 
cos de  se  usar  produtos  quími- 
cos em  tratamentos  de  beleza, 
como  alisamentos,  escovas 
progressivas,  permanentes  e 
descolorações.  A  norma  foi 
sancionada  pelo  governador 
Agnelo  Queiroz  em  27/2. 


Comprimidos  estavam  em  mala 

|  DIVULGAÇÃO/POLÍCIA  FEDERAL 


Os  donos  de  salões  que 
não  se  adaptarem  à  nova  re- 
gra estarão  sujeitos  a  multas 
de  até  R$  600.  Caso  o  descum- 
primento  persista  por  mais  de 
um  ano,  a  multa  será  dobra- 
da e  o  alvará  de  funcionamen- 
to poderá  ser  suspenso  até  o 
atendimento  das  exigências. 
O  dinheiro  arrecadado  com  as 
multas  será  revertido  ao  Fun- 
do de  Defesa  dos  Direitos  do 
Consumidor.  ©  metro  brasília 


Um  homem  de  32  anos  foi 
preso  ontem  pela  manhã 
no  Aerporto  de  Brasília  com 
cerca  de  45  mil  comprimi- 
dos de  ecstasy  e  2,5  kg  de 
skunk,  um  tipo  de  maconha 
altamente  concentrada.  São 
drogas  de  alto  valor  e  consu- 
midas, em  geral,  por  jovens 
da  classe  média.  Segundo  a 
Polícia  Federal,  o  preso  mo- 
ra em  Brasília. 

Os  entorpecentes  foram 
encontrados  na  mala  do  pas- 
sageiro quando  ele  voltava  de 


Informe-se 


•   O  que  deve  ser  feito?  Afixe, 
em  iocai  visível,  uma  piaca 
com  os  dizeres:  "O  uso  de 
produtos  químicos  fora  das 
especificações  da  iegisiação 
sanitária,  em  procedimentos 
de  alisamento,  permanente, 
descoloração  e  tintura 
de  cabelos,  é  nocivo  à 
saúde,  proibido  e  pode  ser 


uma  viagem  à  Holanda.  Os 
comprimidos  foram  flagra- 
dos quando  a  bagagem  passa- 
va pelo  exame  de  raios  X. 

O  homem  irá  responder 
ao  crime  de  tráfico  de  dro- 
gas preso.  A  pena  varia  de 
5  a  15  anos  de  prisão,  mas 
caso  o  acusado  não  seja 
réu  primário,  o  tempo  de 
detenção  pode  ser  aumen- 
tado em  até  um  terço. 

Segundo  os  policias  que 
participaram  da  operação 
o  homem  não  mostrou  ne- 


considerado  crime." 


•  Até  quando  pode  ser  feito? 

Até  27  de  abril  deste  ano. 


•  Todo  salão  de  beleza 
precisa  pendurar  o  aviso? 

Sim.  Segundo  a  Lei  5-031, 
não  só  salões  como 
estabelecimento  similares. 


Mercado  de  trabalho 


Concurso  do 
TJDFTtem  15% 
de  abstenção 

As  provas  do  concur- 
so público  para  os  car- 
gos de  analista  judiciário 
e  de  técnico  judiciário 
do  TJDFT  tiveram  apro- 
ximadamente 15%  de 
abstenção.  Para  os  car- 
gos de  analista  judiciá- 
rio faltaram  14,8%  dos 
18.379  inscritos.  Para  o 
cargo  de  técnico  judiciá- 
rio, o  índice  de  ausência 
foi  de  15,2%  dos  68.805 
candidatos.  As  provas 
ocorreram  no  domingo. 
Gabaritos  oficiais  preli- 
minares devem  ser  di- 
vulgados hoje,  a  partir 
das  19h.  ®  metro 


Prevenção 


Palestra  ensina  a 
cuidar  da  saúde 
física  ementai 

No  Dia  da  Saúde,  o  GDF 
promoverá  uma  pales- 
tra gratuita  para  infor- 
mar a  população  sobre 
como  cuidar  do  corpo 
e  da  mente  para  preve- 
nir doenças.  Um  gineco- 
logista, um  psiquiatra  e 
um  psicólogo  ministra- 
rão a  aula,  a  partir  das 
8h30,  na  Fepecs.  ®  metro 


nhum  arrependimento  e 
deve  ser  encaminhado  para 
o  presídio  da  Papuda  hoje. 

Outros  casos 

A  Polícia  Federal  revelou 
que  faz  apreensões  de  dro- 
gas quase  diariamente  no 
aeroporto.  O  último  caso  foi 
o  de  uma  russa  de  39  anos 
que  tentava  embarcar  para 
seu  país  com  oito  kg  de  co- 
caína, no  sábado.  A  mulher 
agora  aguarda  o  processo  de 
deportação.  ©  metro  brasília 


Vem  ai  um  dos  únicos  fins  de  semana 
prolongados  do  ano.  Alugue  um  cairo 
e  aproveite  tudo  o  que  você  tem  direita. 


Tarifas  de  acordo  com  a 
sua  necessidade,  em  ate 


10X 


SEM 

JUROS," 


RESERVAS  34R 

0600  9792000 
viAívwJrx^imoom 


Locali 


Preso  com  45  mil  comprimidos  de  ecstasy 


metr< 


06  ECONOMIA 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  26  DE  MARÇO  DE  2013 

www.readmetro.com 


PI  T 


Nicos  Anastasiades,  presidente  do  Chipre  i  petros  karadjias/reuters 


Mercados.  Bolsa  fecha  no 
menor  nível  desde  julho 
por  resgate  do  Chipre 


A  bolsa  de  valores  fechou  em 
queda  pelo  quinto  dia  segui- 
do, se  mantendo  no  menor 
nível  desde  julho.  A  baixa  foi 
puxada  pelas  preocupações 
de  que  os  termos  do  resgate 
do  Chipre  se  tornem  um  pa- 
drão para  a  zona  do  euro. 

O  Ibovespa  perdeu  ontem 
0,67%,  para  54.873  pontos, 
mantendo-se  no  menor  pa- 
tamar em  oito  meses,  desde 
26  de  julho,  quando  fechou  a 
54.002  pontos.  O  giro  finan- 
ceiro do  pregão  foi  de  R$  6,12 
bilhões,  abaixo  da  média  diá- 
ria do  ano. 

Já  o  dólar  comercial  fe- 
chou praticamente  estável 
nesta  segunda-feira  (25),  com 
leve  alta  de  0,04%,  a  R$  2,012 
na  venda.  É  o  maior  valor  em 


dois  meses  -  em  25  de  janei- 
ro, a  moeda  estava  cotada  em 
R$  2,032. 

Em  troca  de  ajuda  de  10  bi- 
lhões euros,  necessários  pa- 
ra evitar  um  colapso  finan- 
ceiro e  a  saída  do  país  do 
bloco  de  moeda  única,  o  Chi- 
pre concordou  em  fechar  seu 
segundo  maior  banco,  im- 
pondo perdas  significativas  a 
correntistas. 

A  reação  inicial  dos  mer- 
cados à  notícia  do  resgate  foi 
positiva,  mas  o  clima  piorou 
após  o  presidente  do  Euro- 
grupo,  Jeroen  Dijsselbloem, 
dizer  que  o  acordo  pode  ser 
o  novo  modelo  para  resolver 
os  problemas  do  setor  bancá- 
rio na  zona  do  euro,  segundo 

a  "Reuters".  ©METRO  COM  AGÊNCIAS 


Projeção  da  Selic  sobe 
para  8,5%  ao  ano 

Seu  bolso.  Com  previsão  de  alta  dos  juros,  ganhos  de  aplicações  devem  aumentar 


Com  a  perspectiva  de  au- 
mento da  taxa  de  juros 
básica  da  economia  em 
2013,  a  rentabilidade  das 
aplicações  atreladas  à  Se- 
lic deve  mudar  ao  longo 
do  ano.  De  acordo  com 
a  pesquisa  Focus  do  BC 
(Banco  Central)  divulga- 
da ontem,  o  mercado  ele- 
vou pela  terceira  semana 
seguida  a  projeção  para  a 
Selic  no  final  de  2013,  pas- 
sando a  8,50%  ao  ano,  con- 
tra 8,25%  anteriormente. 

Se  as  previsões  dos  ana- 
listas se  confirmarem,  o 
ganho  da  nova  poupan- 
ça, por  exemplo,  passa- 
ria dos  atuais  5,03%  para 
5,88%  ao  ano,  mais  TR  (Ta- 
xa Referencial)  ao  final  de 
2013.  No  caso  da  renda  fi- 
xa, com  taxa  de  adminis- 
tração de  1,5%  ao  ano,  a 
rentabilidade  passaria  de 
4,59%  para  5,59%.  A  pou- 
pança só  perderia  para  os 


fundos  com  taxa  de  admi- 
nistração abaixo  de  1%, 
que  renderiam  6%,  com  a 
Selic  em  8,5%  ao  ano. 

"Hoje  as  aplicações 
continuam  abaixo  da  in- 
flação. Para  escolher  o  in- 
vestimento, é  importante 
olhar  para  inflação",  afir- 
ma Samy  Dana,  professor 
da  escola  de  economia  da 
FGV-SP  (Fundação  Getúlio 
Vargas).  Segundo  a  pes- 
quisa do  BC,  os  analistas 
esperam  que  o  IPCA  (ín- 
dice de  Preços  ao  Consu- 
midor) encerre  o  ano  em 
5,71%. 

Para  Dana,  uma  das 
possibilidades  para  ob- 
ter ganhos  maiores  é  apli- 
car em  NTN-B,  título  do 
governo  federal  atrela- 
dos ao  IPCA  negociado 
pelo  Tesouro  Direto.  "É 
uma  forma  de  garantir  a 
manutenção  do  poder  de 
compra",  afirma.  ®  metro 


COMO  PODE  FICAR 

Rentabilidade  das  aplicações  versus  SeLic 


1 

SELIC 

POUPANÇA  POUPANÇA 
ANTIGA**  NOVA 

TESOURO 
DIRETO 

CDB  (90% 
DO  CDI) 

RENDA 
FIXA*** 

ABRIL 

7,25% 

6,17% 

5,03% 

5,46% 

5,2% 

4,59% 

MAIO 

7,50% 

6,17% 

5,2% 

5,66% 

5,38% 

4,79% 

JULHO 

8% 

6,17% 

5,54% 

6,06% 

5,74% 

5,19% 

AGOSTO 

8,25% 

6,17% 

5,71% 

6,26% 

5,92% 

5,39% 

OUT-NOV 

8,5% 

6,17% 

5,88°/g* 

>  6,46% 

6,1% 

5,59% 

m 


FONTE:  BANCO  CENTRAL  E  SAMY  DANA  *PR0JEÇA0  DO  MERCADO,  SEGUNDO  0  RELATÓRIO  DE  MERCADO  DO  BC 
**TR  (TAXA  REFERENCIAL) =0   ***TAXA  DE  ADMINISTRAÇÃO  DE  1,5%  AO  ANO 
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ONU  reage  à  violência  na  Síria 

Damasco.  Com  a  intensificação  dos  combates  na  capitai,  Nações  Unidas  diminuirão  o  efetivo  peia  metade.  Fronteira  com  a  Jordânia  foi  fechada 


A  ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas)  vai  reduzir  pe- 
la metade  seu  atual  efetivo 
de  funcionários  estrangeiros 
na  Síria.  O  anúncio  foi  feito 
depois  que  morteiros  atingi- 
ram o  hotel  onde  a  delegação 
estava  hospedada,  na  capital, 
Damasco.  Um  carro  da  orga- 
nização também  foi  alvejado. 

O  porta-voz  Martin  Nesi- 
rky  informou,  ainda,  que  800 
funcionários  sírios  da  ONU 
foram  orientados  a  permane- 
cer em  casa,  até  segunda  or- 
dem. "A  ONU  decidiu  reduzir 
temporariamente  a  presença 
de  pessoal  internacional  de- 
vido às  condições  de  seguran- 
ça", explicou  Nesirky. 

Rebeldes  e  tropas  do  di- 
tador Bashar  Al  Assad  entra- 
ram em  um  intenso  combate 
na  manhã  de  ontem  em  Da- 
masco. O  exército  opositor 
atirou  morteiros,  que,  segun- 
do agências  internacionais, 
chegaram  a  apenas  1  km  da 
casa  de  Assad. 

Os  soldados  do  regime  lo- 


! 


Crianças  em  um  campo  de  refugiados  mantido  pela  ONU,  perto  da  Turquia  i  giath  taha/reuters 


go  revidaram  com  bombar- 
deios. Ao  menos  duas  pes- 
soas morreram. 

No  sul  da  Síria,  o  comba- 
te pela  província  de  Deraa  le- 
vou o  governo  jordaniano  a 
fechar  o  principal  posto  de 
fronteira.  Foi  a  primeira  vez 
desde  o  início  da  revolta  con- 
tra Assad  que  a  Jordânia  to- 
mou tal  medida. 

"O  posto  está  fechado  por- 


que há  enfrentamentos  des- 
de ontem  (domingo)  e  eles 
persistem",  informou  à  Reu- 
ters o  ministro  de  Infor- 
mação da  Jordânia,  Samih 
Maaytah. 

Antes  da  guerra,  o  posto 
servia,  principalmente,  a  ca- 
minhões que  levavam  mer- 
cadorias do  Golfo  Pérsico  até 
a  Turquia,  ao  norte  da  Síria. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


ONDE  FICA 

Damasco,  capitai  da  Síria,  fica  a 
cerca  de  370km  da  Jordânia 

TURQUIA 


JORDÂNIA 

ISRAEL 


Segundo  "NY  Times" 


CIA  ajuda 
rebeldes 
com  envio 
de  armas 


A  CIA  (agência  de  inteligên- 
cia dos  EUA)  tem  ajudado 
países  árabes  a  enviar  armas 
aos  rebeldes  sírios.  Segundo 
o  "New  York  Times",  a  par- 
ceria vai  muito  além  da  lo- 
gística "não  letal"  anunciada 
pelo  presidente  Barack  Oba- 
ma  em  fevereiro. 

O  jornal  afirma  que  hou- 
ve um  salto  no  tráfego  aéreo 
de  arsenal  bélico  para  a  Sí- 
ria. Foram  feitos  cerca  de  160 
voos  com  aeronaves  jorda- 
nianas,  sauditas  e  do  Catar, 
que  pousam  em  um  aeropor- 
to de  Ancara,  na  Turquia. 

"Uma  estimativa  conser- 
vadora da  carga  útil  desses 


voos  seria  de  3,5  mil  tonela- 
das de  equipamentos  mili- 
tares", disse  Hugh  Griffiths, 
um  especialista  em  tráfico 
ilícito  de  armas  do  Instituto 
de  Pesquisa  Stockholm  para 
a  Paz  Internacional. 

"A  intensidade  e  a  fre- 
quência dos  voos  sugerem 
uma  operação  militar  clan- 
destina, com  uma  logística 
coordenada  e  bem  planeja- 
da", ele  acrescenta. 

Segundo  a  reportagem, 
os  esforços  começaram  ain- 
da no  início  do  ano  passa- 
do, mas  aumentaram  após 
a  eleição  presidencial  norte- 
-americana,  em  novembro. 
Outro  motivo  para  o  salto 
no  envio  de  armas  seriam  os 
pedidos  de  países  vizinhos, 
preocupados  com  o  avanço 
da  guerra  síria.  A  ONU  cal- 
cula que  mais  de  1  milhão 
de  pessoas  fugiram  do  país. 


O  TEMPO  PASSA  E 

Porto  Alegre 
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ESTA  CADA  VEZ  ~~ 
MAIS  ENCANTADORA 


PARABÉNS,  PORTO  ALEGRE,  PELOS  241  ANO 


©RENNER 


Carrefour 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 


Só  hoje! 

Todos  os  produtos 
de  limpeza  em 

5x  sem  juros 

como  ~~ 


Carrefour 


E  a  primeira 
parcela 

é  grátis. 


Aproveite  e  faz  Carrefour. 
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Terça -feira, 

26  de  março  de  2013 


No  aniversário  da  capital  gaúcha,  teste  seus 
conhecimentos  sobre  os  principais  bairros 


realmente  conhece 

Porto  Alegre  O 
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No  dia  em  que  a  capitai 
gaúcha  completa  241  anos,  teste 
seus  conhecimentos  sobre  o  perfil 
dos  principais  bairros  da  cidade 


Descubra 

PORTO  ALEGRE 


"A  cidade  que  eu  conheci  não  tem  nada  a  ver 
com  a  de  hoje".  A  frase  do  historiador  Sérgio 
Costa  Franco,  um  dos  mais  renomados  de  Por- 
to Alegre,  representa  o  quanto  a  capital  gaú- 
cha se  transformou  ao  longo  das  décadas.  "An- 
tes havia  grandes  terrenos  baldios.  Os  circos 
chegavam  e  estendiam  suas  lonas",  relembra. 
Atualmente,  segundo  ele,  há  poucos  espaços 
vazios,  a  cidade  está  cada  vez  mais  vertical,  e 


as  transformações  sociais,  culturais,  económi- 
cas e  demográficas  são  cada  vez  mais  intensas. 
"A  cidade  é  imprevisível,  a  cidade  muda  mui- 
to, para  melhor  ou  para  pior",  avalia.  Mas  co- 
mo será  que  o  cidadão  percebe  essas  transfor- 
mações? Será  que  você  conhece  mesmo  Porto 
Alegre?  Quem  responde  com  mais  precisão  a 
essas  perguntas  é  o  Censo  do  IBGE,  realiza- 
do de  dez  em  dez  anos  em  todos  os  municí- 


pios brasileiros.  O  último,  de  2010,  aponta  da- 
dos desde  o  bairro  mais  populoso  até  o  menor 
índice  de  alfabetização.  Para  o  aniversário  de 
Porto  Alegre,  o  Metro  selecionou  alguns  des- 
ses dados  com  apoio  do  IBGE  e  convida  o  leitor 
a  descobrir  um  pouco  mais  sobre  a  cidade  em 
que  mora.  As  respostas  das  perguntas  abaixo 
estarão  ao  longo  do  caderno  especial. 


Qual  o 

menos  populoso? 

a)  Rubem  Berta  e  Anchieta 

b)  Restinga  e  Farroupilha 

c)  Partenon  e  Vila  Conceição 


la 


jovem  é? 


a)  Cidade  Baixa 

b)  Bom  Fim 

c)  Centro 


A  maior  e  menor  taxa  de 
alfabetização  está  em? 

a)  Bela  Vista  e  Restinga 

b)  Bom  Fim  e  Marcílio  Dias 

c)  Menino  Deus  e 
Arquipélago 


ARQUIPÉLAGO 


MARCHIO 
"DIAS 


MOINHOS 
DE  VENTO 


ANCHIETA 


RUBEM  BERTA 


Quem  tem  mais  e  menos 
renda  mora  onde? 

a)  Moinhos  de  Vento  e  Lami 

b)  Bela  Vista  e  Marcílio  Dias 

c)  Anchieta  e  Restinga 


Os  solitários 
em  que  bairro? 

a)  Menino  Deus 

b)  Cidade  Baixa 

c)  Centro  Histórico 


estao^ 


Onde  tem 
mais  idosos? 

a)  Santa  Cecília 

b)  Moinhos  de  Vento 

c)  Independência 


Existem  mais  cria 
em  que  bairro? 

a)  Restinga 

b)  Arquipélago 

c)  Marcílio  Dias 


VILA  CONCEIÇÃO 


Onde  tem  mais 
homens? 

a)  Lami 

b)  Cel.  Aparício  Borges 

c)  Anchieta 


Onde  tem  mais  casais 
do  mesmo  sexo? 

a)  Cidade  Baixa 

b)  Centro  Histórico 

c)  Santana 


nde  tem  mais 
mulheres? 

a)  Bom  Fim 
b|SantancL- 
c)  Farroupilha 
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RANKING 


Fonte:  Censo  2010  IBGE 


Bonfim 
17,05% 


Cel.  Aparício 
Borges  13,86% 


Centro 

Histórico 

13,58% 


Vila  João  Pessoa 
13,06% 


"Eu  queria  esta 
experiência  de  morar 
sozinha.  E  aqui  é 
perto  da  faculdade, 
perto  do  trabalho 
e  tem  a  noite  também. 
É  muito  prático" 

CAMILA  MACCARI,  20,  ESTUDANTE 


Bom  Fim 

O  bairro  dos  jovens 


Juventude.  Bom  Fim  é  o  bairro  com  maior  proporção  de  jovens  em 
Porto  Aiegre.  Cerca  de  17%  de  seus  moradores  têm  entre  18  e  24  anos 


Lugar  de  jovens  à  noite  e  de 
famílias  durante  o  dia.  Assim 
o  Bom  Fim  é  definido  por  Ca- 
mila Maccari,  20  anos,  uma  de 
suas  moradoras.  A  jovem  des- 
creve duas  caras  de  um  dos 
endereços  mais  tradicionais 
de  Porto  Alegre.  Com  17,05% 
de  sua  população  composta 
por  jovens  -  de  18  a  24  anos  -  o 
bairro  resgata  uma  faceta  que 
o  marcou  em  um  passado  nãp 
tão  distante. 

Popular  nos  anos  1970  e 
1980  por  abrigar  a  juventu- 
de intelectual  que  deixava 
os  bares  para  assistir  shows 
de  rock  no  auditório  Araújo 
Vianna,  o  bairro  hoje  é  lar  de 
estudantes,  principalmente 
oriundos  da  UFRGS.  "Não  sei 
se  é  aconselhável,  mas  é  bom 
de  andar  à  noite",  diverte-se  a 
moradora. 


"É  um  dos  bairros  mais  tradicionais  da  capital, 
que  era  o  bairro  da  boémia  jovem." 


JOSÉ  FRANCISCO  ALVES,  HISTORIADOR 

A  jovem  estudante  da 
UFRGS  chegou  à  Porto  Alegre 
em  2010.  Do  interior  do  Esta- 
do, rumou  à  capital  para  estu- 
dar Jornalismo.  Hospedou-se 
na  casa  de  tios,  mas  em  pouco 
tempo  percebeu  que  a  zona 
norte  era  mais  distante  de  tu- 
do. "Eu  queria  esta  experiên- 
cia de  morar  sozinha.  E  aqui 
é  perto  da  faculdade,  perto  do 
trabalho  e  tem  a  noite  tam- 
bém. É  muito  prático",  avalia 
Camila. 

Bairro  de  Richard  Gere 

Em  1981  o  astro  do  cinema 
norte-americano,  Richard  Ge- 


re, foi  visto  passeando  pelas 
ruas  do  Bom  Fim.  O  ator  na- 
morava a  artista  plástica  Syl- 
via  Martins,  natural  de  Bagé. 
"É  um  dos  bairros  mais  tra- 
dicionais da  capital,  que  era 
o  bairro  da  boémia  jovem, 
mas  que  também  é  marcado 
por  grandes  sinagogas  e  mo- 
numentos judaicos",  relata  o 
historiador  José  Francisco  Al- 
ves, que  orgulha-se  do  bairro. 
"Quando  ia  aos  Estados  Uni- 
dos dizia  aos  meus  amigos: 
'vocês  podem  não  conhecer  a 
minha  cidade,  mas  o  Richard 
Gere    conhece",  diverte-se. 


Mais  rapazes 


Uma  história 
entre  as 
estatísticas 

A  presença  do  jovem  de 
22  anos,  Rodrigo  Prado 
da  Silva  no  Presídio  Cen- 
tral é  uma  entre  as  cerca 
de  4,2  mil  que  fazem  do 
bairro  Aparício  Borges, 
onde  o  presídio  está  lo- 
calizado, o  de  maior  con- 
centração de  homens  jo- 
vens. Rodrigo  chegou  ao 
local  aos  21  anos.  Ao  dei- 
xar as  celas  em  que  cum- 
pre pena,  não  será  mais 
considerado  jovem  pa- 
ra as  estatísiticas.  "De- 
vo sair  em  2015,  com  25 
anos",  relata  o  detento, 
que  ainda  espera  ver  seu 
filho  de  um  anos  crescer. 

®  METRO  POA 


COMO  TODO  MUNDO 
QUE  COMEMORA 
ANIVERSÁRIO, 
HOJE  PORTO  ALEGRE 
TAMBÉM  VAI  FAZER 
VÁRIOS  PEDIDOS. 


Nossa  Porto  Alegre  completa  241  anos.  Ao  olhar  para  a  sua  linda  história,  não  faltam 
motivos  para  comemorar.  Mas  a  cidade  quer  mais.  Quer  olhar  para  frente  e  ver  um 
futuro  ainda  melhor.  A  Prefeitura  trabalha  para  isso.  Tira  do  papel  grandes  obras 
que  mudam  a  cara  da  Capital  e  qualifica  os  serviços  públicos.  E,  para  avançar  mais, 
assina  hoje  os  Contratos  de  Gestão,  com  metas  que  deverão  ser  cumpridas  por  toda 
administração.  É  o  começo  de  um  novo  ciclo.  Com  os  Contratos,  desejos  e  pedidos 
viram  compromissos  e  os  compromissos,  resultados  concretos  para  a  população, 
que  poderá  acompanhar  tudo  com  total  transparência.  Esse  é  um  grande  pacto  que 


vai  melhorar  a  vida  de  todos  nós  que  curtimos  e  cuidamos  da  nossa  Porto  Alegre 


PORTO  ALEGRE  241  ANOS.  A  GENTE  CURTE,  A  GENTE  CUIDA,  A  GENTE  COMEMORA. 


Porto  Alegre: 


PREFEITURA 

PORTO 

ALEGRE 


metm 
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Passado,  presente  e  futuro.  Os  dados  do  Censo  2010  apontam  os  bairros  com  maior  concentração  de  idosos,  jovens  e  crianças 

Moinhos  de  Vento 

Dos  vovôs  e  das  vovós 


Reconhecido  pelo  glamour  e 
arborização  que  circundam 
o  Parcão,  o  bairro  Moinhos 
de  Vento  apresenta-se  como 
uma  boa  opção  na  capital  pa- 
ra quem  procura  um  meio 
termo  entre  o  agito  e  o  sosse- 
go. Nem  pacato  e  tampouco 
excessivamente  movimenta- 
do, o  local  apresenta  a  maior 
parcela  de  idosos  concentra- 
da em  um  mesmo  bairro  da 
capital. 

De  todos  que  vivem  no 
bairro,  26,87%  são  idosos.  Não 
é  incomum  sair  para  uma  ca- 
minhada matinal  e  deparar- 
-se  com  dezenas  de  idosos  ca- 
minhando ou  dividindo  um 
chimarrão  sentados  em  ban- 
cos de  madeira.  "Eu  moro 
aqui  desde  1970.  Gosto  mui- 
to. Aqui  tem  tudo.  Tem  lugar 
para  caminhar,  sentar,  mui- 
tas árvores  e  ultimamente  es- 
tá bem  tranquilo",  descreve  a 
aposentada  Helma  Solka,  76 
anos. 

Dona  Helma,  bem  como 
diversas  avós,  costuma  le- 
var seu  neto  de  um  ano  para 
passear  e  desfrutar  dos  brin- 


quedos oferecidos  no  Parcão. 
Contudo,  ela  afirma  não  fre- 
quentar as  ruas  do  bairro  à 
noite.  "Apesar  de  tranquilo, 
ainda  tem  assaltos  por  aqui 
e  a  segurança  não  é  100%", 
opina. 

Além  do  Moinhos  de  Ven- 
to, estão  entre  os  bairros  com 
maior  concentração  de  idosos 
Farroupilha,  Independência, 
Vila  Assunção  e  Santa  Cecília. 

©  METRO  POÂ 

RANKING 

Fonte:  Censo  2010  IBGE 

Moinhos  de 
Vento  26,87% 

Farroupilha 
0Ê  25,91% 

Independência 
24,05%        Vila  Assunção 
18,67% 

Santa  Cecília 
17,93%  ■ 


"Gosto  muito.  Aqui  tem  tudo.  Tem  lugar  pra 
caminhar,  sentar,  muitas  árvores  e  ultimamente 
está  bem  tranquilo." 


HELMA  SOLKA,  76,  APOSENTADA 


Só  dá  a 
criançada 


Marcílio  Dias 


Pipocam  crianças  no  Marcí- 
lio Dias.  Os  dados  do  Censo 
de  2010  do  IBGE,  apontam 
que  o  público  infantil  repre- 
senta 34,70%  dos  habitan- 
tes do  bairro  -  a  maior  con- 
centração proporcional  de 
crianças  de  Porto  Alegre.  É 
perceptível  nas  ruas. 

"Tínhamos  consciên- 
cia do  número  de  crianças. 
Aqui  tem  casas  que  não  se 
sabe,  mas  às  vezes  moram 
12  pessoas",  relata  o  irmão 
Miguel  Orlandi,  coordena- 
dor do  Centro  Social  Irmão 
Antônio  Bortolini,  institui- 
ção Marista  que  acolhe  120 
crianças  e  adolescentes  de 
até  15  anos,  antiga  Vila  dos 
Papeleiros. 

A  maioria  das  crianças 
da  comunidade  é  filha  dos 
catadores.  "Não  consegui- 


mos atender  a  demanda. 
São  muitas  crianças.  Boa 
parte  delas  acaba  ficando 
na  rua  ou  trabalhando  com 
os  pais",  lamenta  Bortolini. 

©  METRO  POA 

RANKING 

Fonte:  Censo  2010  IBGE 

Marcílio  Dias 
34,70% 

Mário 
Quintana 

Arquipélago  25'33% 
24,41%  serraria 
24,18% 

Restinga 
23,42% 


número  de  crianças.  Aqui  tem 
casas  que  não  se  sabe,  mas,  às 
vezes,  moram  12  pessoas." 


IRMA0  MIGUEL  ORLANDI,  COORDENADOR  DO  CENTRO 
SOCIAL  IRMÃO  ANTÔNIO  BORTOLINI 


Centro  Social  Marista  acolhe  120  crianças  e  adolescentes  do  bairro  em  atividades  1  gabriela  di  bella/metro 
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Cleusi  (à  dir.)  e  o  filho  Leandro  trabalham  juntos  pelas  melhorias  na  populosa  comunidade  i  gabrieladibella/metro 


Rubem  Berta:  o  formigueiro 

Crescimento.  Enquanto  a  população  de  Porto  Aiegre  cresceu  apenas  3,5%,  no  bairro  o  aumento  foi  de  11,12%  nos  últimos  dez  anos 


Se  fosse  um  município,  o 
bairro  Rubem  Berta  estaria 
na  21a  posição  no  ranking 
dos  mais  populosos  do  Esta- 
do. Com  87.367  moradores 
é  mais  habitado  que  Esteio, 
município  da  região  metro- 
politana, por  exemplo,  que 
tem  80.755  moradores. 

Segundo  Ademir  Barbo- 
sa Koucher,  supervisor  de  in- 
formações do  IBGE/RS,  não 
há  como  precisar  o  moti- 
vo do  crescimento,  mas  ele 
aponta  a  alta  taxa  de  fecun- 
didade e  a  migração  da  po- 
pulação que  vem  de  outros 
municípios.  "As  pessoas  vão 
se  surpreender  ao  saber  que 
o  Rubem  Berta  parece  um 
grande  município.  No  en- 
tanto é  apenas  um  bairro", 
comenta.  Formado  por  de- 
zenas de  vilas  e  conjuntos 
habitacionais  -  em  sua  maio- 
ria pessoas  de  classe  média 
baixa  oriundas  de  regiões 
periféricas  da  capital  e  de  ci- 


"É  uma  cidade  dentro 
de  outra  cidade.  É  um 
formigueiro  de  gente 


CLEUSI  COELHO  DA  ROSA, 
LÍDER  COMUNITÁRIO 


dades  do  interior  do  Estado  - 
o  bairro  começou  a  ter  essa 
alta  densidade  habitacional 
ainda  na  década  de  60,  quan- 
do foi  criado  oficialmente. 

Mas,  para  o  líder  comu- 
nitário Cleusi  Coelho  da  Ro- 
sa, 56  anos,  um  dos  marcos 
foi  a  ocupação  da  Cohab,  em 
1987.  Depois  disso,  as  habi- 
tações e  as  vilas  foram  cres- 
cendo no  entorno.  Até  as  ga- 
ragens dos  apartamentos 
viraram  casa.  Na  estimativa 
de  Cleusi,  somente  no  con- 
junto residencial  Rubem 
Berta  e  arredores,  seriam 
mais  de  35  mil  moradores. 


"E  uma  cidade  dentro  de  ou- 
tra cidade.  É  um  formiguei- 
ro de  gente",  comenta.  Ele 
ainda  desafia  o  IBGE.  Acredi- 
ta que  o  bairro  é  muito  mais 
populoso.  "Só  a  população 
da  Cohab  mais  o  Jardim  Leo- 
poldina e  algumas  vilas  so- 
mam mais  de  100  mil  pes- 
soas", arrisca. 

Leandro  Seré,  30  anos,  ati- 
vista  cultural  e  filho  do  líder 
comunitário,  mora  num  dos 
apartamentos  com  a  mãe,  a 
esposa,  o  irmão  e  a  sobrinha, 
sendo  exemplo  de  como  as 
famílias  se  acomodam  no 
conjunto.  "Aqui  a  gente  cos- 
tuma dizer  que  são  quatro 
vilas,  uma  em  cima  da  ou- 
tra", conta.  Mesmo  assim,  a 
família  nem  pensa  em  aban- 
donar o  bairro.  Somente  na 
Cohab  Rubem  Berta  são  39 
núcleos,  quatro  blocos  e  oito 
condomínios,  num  total  de 
4.990  apartamentos. 

€>  METRO  P0Â 
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RANKING 


Rubem  Berta 
87-367 


Sarandi 
59.707 


Restinga 
51.569 


Lomba  do 
Pinheiro  51-415 


Partenon 
45.768 


O  bairro  Rubem  Berta 
•  Vilas 

Nova  Gleba,  Santa  Rosa,  Dois 
Diques,  Pôr  do  Sol,  João 
Paris,  Fraternidade,  Beco  dos 
Maias,  Nova  Santa  Rosa  (ex- 
Vila  Ramos),  Páscoa,  São 
Borja,  União,  Paris,  Dutra 


Jardim,  Diamantina,  Varig, 
Alexandrina,  Max  Guess  e 
Parque  Santa  Fé. 


•  Conjuntos  habitacionais 

Fernando  Ferrari,  Guapuruvu, 
Parque  dos  Maias, 
Rubem  Berta  e  ícaro. 


Mais  depósitos  que  gente 


Em  vez  de  casas,  indústrias  e  distribuidoras  são  maioria  no  bairro  que  abriga  a  Ceasa  1  gabrieladibella/metro 


No  Rubem  Berta  a  popula- 
ção aumenta  consideravel- 
mente. Já  no  bairro  Anchie- 
ta os  habitantes  diminuem. 
Foi  de  203  moradores  em 
2000  para  147  em  2010, 
conforme  o  Censo. 

Localizado  à  direita  da 
BR-116  em  direção  a  Ca- 
noas, entre  o  aeroporto  e 
Gravataí,  o  bairro  Anchie- 
ta não  atrai  e  nunca  atraiu 
o  mercado  imobiliário.  Em 
1970  era  descrito  pelo  cro- 
nista Ary  Veiga  Sanhudo  co- 
mo loteamento  no  aspecto 


147 


pessoas  moram  no  bairro 
Anchieta,  que,  atualmente,  é 
tomado  por  empresas  e  galpões 
de  distribuidoras. 


e  grama  em  toda  a  sua  ex- 
tensão". Na  mesma  década, 
instala-se  no  bairro  a  Ceasa 
-  Central  de  Abastecimento 


do  RS,  período  que  deu  iní- 
cio à  fase  de  comercializa- 
ção no  complexo. 

O  bairro  Anchieta  pos- 
sui praticamente  caracterís- 
ticas industriais.  Ao  longo 
dos  anos  muitas  empresas 
foram  se  alocando  na  sua 
extensão,  construindo  gran- 
des galpões,  prédios  de  dis- 
tribuição, instalando  arma- 
zéns e  grandes  depósitos. 
Em  termos  populacionais  o 
Anchieta  tem  594  vezes  me- 
nos pessoas  que  no  Rubem 
Berta.  ©  metro  poa 
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Os  homens  do  Central  FaiTOUpilha 

ApariClO  BorgeS  Um  toque  feminino 

São  eles.  0  crime  é  o  responsável  peio  bairro  Aparício  Borges  ter  a  São  elas.  No  pequeno  bairro  Farroupilha,  que  cerca  o  parque 

maior  concentração  de  homens.  Lá  está  localizado  o  Presídio  Central  da  Redenção,  vive  a  maior  concentração  de  mulheres  da  capital 


Com  cerca  de  4,2  mil  ho- 
mens encarcerados,  o  Pre- 
sídio Central  faz  do  bairro 
Aparício  Borges  o  de  maior 
concentração  de  homens  em 
Porto  Alegre.  Um  dos  mora- 
dores é  Rodrigo  Prado  da 
Silva,  22  anos.  "Devo  sair  em 
2015,  com  25  anos",  relata  o 
detento,  que  espera  ver  seu 
filho  de  um  ano  crescer. 

De  acordo  com  a  Brigada 
Militar,  60%  da  população  car- 
cerária está  no  local  proviso- 
riamente, ainda  aguardando 
a  decisão  judicial  para  saber 
se  permanecerá  no  presídio, 
será  liberado  ou  transferido 
para  uma  penitenciária. 

A  quantidade  de  homens 
no  local  é  tamanha  que  a 
BM  acredita  movimentar 
diariamente  mil  presos.  São 
contabilizadas  transferên- 
cias de  cela,  atendimentos, 
saídas  e  entradas  no  presídio. 


Na  tarde  do  último  domin- 
go que  antecedeu  o  aniver- 
sário da  capital,  a  estudante 
de  medicina  Úrsula  Malda- 
ner,  25  anos,  desfilava  com 
seu  chimarrão  pela  rua  José 
Bonifácio  em  direção  ao  Bri- 
que  da  Redenção. 

Moradora  do  bairro  Far- 
roupilha, Úrsula  faz  parte  do 
grupo  de  59,21%  de  mulhe- 
res que  fazem  do  bairro  o  de 
maior  concentração  femini- 
na em  toda  a  capital.  "Aqui  a 
estrutura  é  o  que  acaba  nos 
atraindo.  É  um  bairro  seguro 
e  de  muita  praticidade,  prin- 
cipalmente para  nós  mulhe- 
res", explica. 

Segundo  ela,  um  dos  pro- 
gramas preferidos  da  mu- 
lherada é  mesmo  se  reunir 
com  as  amigas  na  Reden- 
ção. "Posso  ir  a  pé  na  farmá- 
cia, no  super,  e  até  num  bar 
da  Lima  e  Silva",  acrescenta. 


Úrsula  aproveita  o  bairro  que  cerca  a  Redenção  i  gabriela  di  bella/metro 


UMA  HOMENAGEM  DA  PEPSI  AOS  241  ANOS 
DA  MARAVILHOSA  POSTO  ALEGRE 


PORTO  ALEGRE 
ESTÁ  EM  FESTA. 
FESTA  COM  PEPSI 
PODE  SER? 


EU 

www.pepsi.com.br/euamoporto 


PODE  SER  BOM.  PODE  SER  EM  PORTO  ALEGRE.  PODE  SER  PEPSI." 
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Bela  Vista 

Renda  +  alta 

Área  nobre.  Com  ganhos  mensais  de  R$  7  mil  por  pessoa,  em 
média,  bairro  concentra  maiores  rendimentos  de  Porto  Aiegre 


Quem  transita  pelo  Bela  Vis- 
ta praticamente  não  vê  res- 
taurantes, mercados  ou  ban- 
cas. O  bairro  é  praticamente 
todo  residencial.  Os  edifí- 
cios modernos,  divididos 
em  grandes  apartamentos 
atraem  quem  busca  conforto 
e  sofisticação. 

Por  este  motivo  o  funcio- 
nário público  Glenn  Frank, 
40  anos,  considerou  o  local 
ideal  para  o  crescimento  dos 
dois  filhos.  "Aqui,  quando  vo- 
cê anda,  vê  que  têm  pessoas 
bonitas,  com  bons  carros, 


lugares  bem  frequentados. 
Acho  isso  gostoso.  Torna  um 
bairro  agradável  de  sair  e  pas- 
sear", comenta  Glenn. 

O  sentimento  do  mineiro, 
fillho  de  americano,  reflete- 


"Aqui,  quando  você 
anda,  vê  que  as  pessoas 
são  bonitas,  com  bons 
carros,  lugares  bem 
frequentados" 

GLENN  FRANK,  FUNCIONÁRIO  PÚBLICO 


se  em  número.  O  Bela  Vista  é 
o  bairro  de  Porto  Alegre  com 
maior  concentração  de  renda 
por  habitante.  Cada  morador 
de  dez  anos  ou  mais  possui 
uma  renda  deR$  7.013. 

Glenn  e  sua  mulher  já  vi- 
veram em  São  Paulo  e  Brasí- 
lia e  garantem:  não  preten- 
dem mais  deixar  o  Bela  Vista. 
"Conhecemos  o  caos  de  ou- 
tras cidades.  Vimos  este  bair- 
ro antes  dele  ser  famoso.  Vi- 
mos ruas  lindas  e  dissemos: 
'é  aqui  que  vamos  morar." 

®  METRO  POA 


Iracema  Dutra  trabalha  duro  para  garantir  a  renda  na  Vila  dos  Papeleiros  i  gabrieladibella/metro 


+  Renda  +baixa 

Marcílio  Dias 


Cada  quilo  de  material  reci- 
clado que  Iracema  Dutra,  65 
anos,  carrega  sobre  as  costas 
lhe  garante  cerca  de  R$  0,50 
centavos.  Em  busca  de  garra- 
fas pet  e  latinhas,  a  reciclado- 
ra  anda  todo  o  Centro  para 
levar  dinheiro  ao  bairro  Mar- 
cílio Dias,  onde  vive  na  Vila 
dos  Papeleiros  há  16  anos. 

O  local,  predominante- 
mente habitado  por  catado- 
res,  concentra  a  menor  ren- 
da da  capital,  com  R$  532  por 
pessoa.  Iracema  é  a  líder  co- 


"Aqui  tudo  é  simples, 
mas  fácil.  Temos  hospital 
perto  e  mercado  também 
bem.  Que  tem  violência 
todo  mundo  sabe,  mas  a 
gente  faz  que  não  vê." 

IRACEMA  DUTRA,  65,  RECICLAD0RA 


munitária  da  vila.  Têm  cinco 
filhos.  "Aqui  tudo  é  simples, 
mas  fácil.  Temos  hospital  per- 


to e  mercado  também.  Não  te- 
nho medo  de  viver  aqui",  con- 
ta Iracema,  que  teve  sua  casa 
queimada  no  incêndio  que 
destruiu  30%  da  vila  em  2005. 

Lavar  as  roupas  dos  vizi- 
nhos, onde  chega  a  lucrar 
R$  5  pelo  par  de  ténis,  tor- 
nou-se  um  passatempo  lu- 
crativo para  ela,  que  desis- 
tiu de  recolher  jornais  que 
lhe  rendiam  R$  0,15  centa- 
vos o  quilo.  "A  gente  tem  que 
se  virar  como  pode",  justifica. 

©METRO  POA 


Glenn  Frank  e  a  filha  Gabriella,  3  anos,  no  Bela  Vista  i  gabriela  di  bella/metro 


Bom  Fim 

+  alfabetizados 


Diógenes  Pacheco  de  Lima, 
38  anos,  professor  de  histó- 
ria e  com  duas  pós  em  edu- 
cação, mora  há  três  anos 
no  Bom  Fim.  Ele  é  o  exem- 
plo no  bairro  que  tem  99,2% 
dos  seus  habitantes  afalbeti- 
zados,  número  que  coloca  o 
bairro  no  primeiro  lugar  no 
ranking  da  capital. 

"Vou  em  sebos  umas  três 
vezes  por  semana",  conta  o 
frequentador  dos  sebos  do 


bairro,  composto  em  maio- 
ria por  estudantes,  professo- 
res e  intelectuais. 

Os  colonizadores  euro- 
peus, principalmente  ju- 
deus, deixaram  a  marca  da 
educação  e  da  efervescên- 
cia cultural.  O  lado  opos- 
to é  o  bairro  Marcílio  Dias, 
com  a  menor  taxa  de  alfa- 
betização: 80,26%.  Para  a  ti- 
tular da  Secretaria  Munici- 
pal de  Educação  de  Porto 


Alegre,  Cleci  Maria  Jurach, 
as  pessoas  de  baixa  renda 
que  ali  moram  precisam  da 
atenção  constante  do  poder 
público. 

"As  famílias  têm  que 
ter  condições  de  lutar  dia 
a  dia  não  apenas  para  co- 
mer, mas  também  para 
pensar  a  educação  como 
uma  saída,  uma  transfor- 
mação", opina  a  secretária. 

@  METRO  POA 


Diógenes  frequenta  os  sebos  do  Bom  Fim  semanalmente  i  gabrieladibella/metro 


^Vestibular  Medicina 

.Dia  07.04.13/  13h  SLMANDIC 


Inscreva -se  no  site 
wwwslmandic.  edu,  br/medlcina 


inicio  das  Aulas  -  15.0ÍJ3 


Ia  na  área  de  saúde  nos  últimos  5  anos 
2a  dentre  Iodas  as  instituições  de  ensino  superior  do  Brasil 


til: 


Ã 
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Centro  Histórico 


Casais  do  mesmo  sexo 


Bairro  que  é  o  destino  de 
centenas  de  pessoas  oriun- 
das de  diferentes  regiões  de 
Porto  Alegre,  o  Centro  His- 
tórico demonstra  ser  cada 
vez  mais  plural.  Tanta  di- 
versidade o  torna  uma  al- 
ternativa acolhedora  para 
quem  opta  por  viver  ao  la- 
do de  um  parceiro  do  mes- 
mo sexo:  10,34%  dos  mora- 
dores, conforme  o  Censo  do 
IBGE  2010.  Diferentemente 


145 


casais  do  mesmo  sexo  moram 
juntos  no  Centro  Histórico. 

de  bairros  tradicionais  da 
capital,  o  Centro  Histórico 
é  palco  de  um  desfile  diário 
e  peculiar  de  rostos,  credos 
e  etnias.  Mas  foi  a  mobilida- 


de urbana  que  pesou  quan- 
do Caroline  Silva  Zimmer, 
31  anos,  e  Paula  Pinheiro, 
25  anos,  escolheram  o  bair- 
ro para  alugar  um  aparta- 
mento. "É  mais  fácil.  Aqui 
estamos  perto  de  tudo",  re- 
lata Carolina.  "Ganhei  pe- 
lo menos  duas  horas  a  me- 
nos do  meu  dia  que  perdia 
no  trânsito",  completa  Pau- 
la, que  vivia  em  Gravataí. 

©  METRO  POA 


Cidade  Baixa 

Aqui  estão  os  solitários  


Janete  Campos,  no  bairro  em  que  quase  metade  das  pessoas  mora  só  i  gabriela  di  bella/metro 


Quando  Carolina  e  Paula  decidiram  morar  juntas,  elas  escolheram  o  Centro  Histórico  da  capital  i  garbieladi  bella/metro 


A  noite  na  Cidade  Baixa  é 
marcada  pela  reunião  de  ami- 
gos em  pubs  e  bares.  Mas  de- 
pois que  a  diversão  acaba,  o 
bairro  dorme  sozinho.  É  as- 
sim para  47,6%  moradores  da 
região  que  optaram  em  não 
dividir  a  casa  com  ninguém. 

O  bairro  multifacetado  é 
para  a  professora  de  ioga,  Ja- 
nete Campos,  40  anos,  o  lugar 


47,6% 

dos  domicílios  da  Cidade  Baixa 
são  habitados  por  apenas  uma 
pessoa. 


ideal  para  viver.  "Acho  que  pe- 
las características  de  ser  mais 
alternativo  e  perto  de  tudo  ele 


tem  a  minha  cara",  orgulha-se 
Janete. 

Morar  em  um  lugar  que 
nunca  dorme  não  a  incomo- 
da. "É  uma  característica  do 
bairro.  Tem  ruas  noturnas, 
mas  nem  todas  são  assim.  As 
transversais,  por  exemplo, 
não  são.  A  minha  rua  (Luiz 
Afonso)  não  é  assim." 

METRO  POA 


ANIVERSÁRIO 

DE  PORTO  ALEGRE. 

UM  BIG  MOTIVO  PARA 
A  GENTE  COMEMORAR. 

Parabéns,  Porto  Alegre,  por  seus  241  anos. 

Desde  que  chegamos  a  Porto  Alegre,  fomos  presenteados  com  uma 
finda  e  histórica  cidade.  Um  lugar  de  gente  trabalhadora,  alegre  e 
que  recebe  a  todos  de  braços  abertos.  E  é  pof  isso  que,  hoje, 
decidimos  retribuir  o  presente  a  este  povo  que  tão  bem  nos  acolheu. 


O  bom  da  Páscoa  fica 
mais  gostoso  com  Lacta. 


www.  pas  coae  La  cta.  c  om.hr 


Cada  um  tem  o  seu  jeito  de  gostar 
de  Porto  Alegre.  A  gente  gosta  de  coração. 

Há  mais  de  25  anos,  Porto  Alegre  recebia,  de  braços  abertos,  a  Lojas  Colombo. 
Por  isso,  a  gente  sente  e  acredita  que  faz  parte  de  um  pedacinho  desses  241  anos  de  história. 
E,  hoje,  temos  o  maior  orgulho  de  fazer  esta  homenagem.  Parabéns! 
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Multipalco  vence 
uma  nova  etapa 


Obra.  Complexo 
cultural  abre  novas 
salas  à  comunidade 
nesta  quarta-feira 


A  data  é  emblemática.  Nesta 
quarta-feira,  quando  se  co- 
memora o  Dia  Mundial  do 
Teatro,  o  Multipalco  Thea- 
tro  São  Pedro  vai  apresentar 
mais  um  etapa  da  sua  obra 
para  o  público. 

Agora,  foi  finalizado  o 
Centro  Cultural  Refap,  que 
leva  este  nome  por  causa  do 
patrocínio  da  empresa  e  por 
reunir  quatro  salas  de  estu- 
dos e  um  espaço  amplo  pa- 
ra oficinas.  A  inauguração, 
às  15h,  terá  uma  apresen- 
tação das  crianças  do  pro- 
jeto  musical  Associação  Sol 
Maior,  que  têm  aulas  duas 
vezes  por  semana  no  local. 
"São  70  crianças  carentes 
que  podem  estudar  música 
graças  ao  apoio  do  Instituto 
Gerdau.  Elas  são  multiplica- 
doras do  espírito  do  Multi- 
palco", destaca  José  Rober- 
to Moraes,  coordenador  do 
projeto  e  da  obra. 

Avaliada  em  cerca  R$  50 
mi,  a  obra  de  18  mil  m2 
enfrenta  um  longo  proces- 
so de  falta  de  recursos  e  di- 
ficuldade de  captação.  Re- 
centemente, a  ministra  da 
Cultura  Marta  Suplicy  pro- 


meteu ajudar  a  desburocra- 
tizar o  processo  junto  a  Lei 
Rouanet.  "Já  investimos  R$ 
33  mi.  Recentemente,  tive- 
mos a  aprovação  de  mais  R$ 
6  mi.  Faltam,  portanto,  R$ 
12  mi",  diz  Moraes.  A  inten- 
ção é  inaugurar  mais  uma 
etapa  da  obra  em  2014,  nes- 
ta mesma  data.  "Mas  espe- 
ramos conseguir  finalizar  e 
entregar  tudo  pronto  no  dia 
20  de  setembro",  torce. 

B]  MÔNICA  KANITZ 

mJÊ  METRO  PORTO  ALEGRE 


O  que  está  pronto 


•  Concha  Acústica 

•  Restaurante 

•  Praça  do  Multipalco 

•  Estacionamento 

•  Salas  administrativas 

•  Centro  Cultural  Refap 
(quatro  salas  de  estudos  e 
espaço  de  oficinas) 


O  que  falta  finalizar 


» Teatro  italiano 


•  Teatro  oficina 


•  Sala  para  Corpo  de  Baile 

•  Sala  de  orquestra  e  naipes 

•  Sala  para  reuniões 

•  Salas  para  ensaio 

•  Cafeteria,  bar  e  lojas 


Concerto. 
Ospa  dedica 
noite  a 
Beethoven 

A  Orquestra  Sinfónica  de 
Porto  Alegre  dedica  o  con- 
certo de  hoje  a  Ludwig  van 
Beethoven,  lembrado  pelos 
186  anos  do  falecimento. 

A  apresentação  será 
no  Theatro  São  Pedro,  às 
20h30,  sob  a  regência  do  es- 
panhol Enrique  Ricci.  Ou- 
tro convidado  do  concerto  é 
o  pianista  capixaba  Aleyson 
Scopel,  que  vai  interpretar 
o  "Concerto  para  Piano  n° 
4"  (1805-1806). 

A  Ospa  também  vai  apre- 
sentar a  "Abertura  Leonora 
n°  3"  (1805),  composta  por 
Beethoven  para  sua  ópera 
"Fidélio",  e  a  "Sinfonia  n° 
3"  (1802-1804),  mais  conhe- 
cida como  a  "Heróica". 

Os  ingressos  para  o  con- 
certo estão  à  venda  na  bi- 
lheteria do  teatro  por  valo- 
res entre  R$  10  e  R$  30.  Tel.: 
3222-7387.  ®  metro  poa 


Sócio  canta  hoje 
na  Fnac 

O  músico  uruguaio  Sócio 
faz  um  pocket-show  ho- 
je, às  19h30,  na  Fnac  do 
BarraShoppingSul.  Ele 
mostras  as  músicas  do 
CD  "Aurora",  com  uma 
proposta  que  inclui  hip- 
-hop,  folk,  música  eletrô- 
nica,  rock  e  reggae. 

@  METRO  POA 


Caetano  vem  aí 


Abraçaço 

O  compositor  Caetano  Ve- 
loso traz  seu  novo  espetá- 
culo  a  Porto  Alegre  no  dia 
25  de  abril.  O  show  "Abra- 
çaço" será  apresentado 
no  Auditório  Araújo  Vian- 
na  e  os  ingressos  já  estão 
à  venda  por  valores  entre 
R$  no  e  R$  170.  Informa- 
ções no  site  www.ingres 
sorapido.com.br  e  nas  lo- 
jas My  Ticket. 


Teatro 


A  arte  de 
assistir 

Uma  proposta  cultural  que 
já  existe  em  capitais  como 
Buenos  Aires,  Montevidéu 
e  Cidade  do  México  agora 
chega  também  a  Porto  Ale- 
gre. Hoje  à  noite,  às  2 Oh, 
no  Teatro  de  Câmara  (r.  da 
República,  575),  será  apre- 
sentada a  EEPA  (Escola  de 
Espectadores  de  Porto  Ale- 
gre), um  projeto  da  Secre- 
taria da  Cultura  da  capital. 
Sob  a  coordenação  do 


jornalista  Renato  Mendon- 
ça, o  programa  terá  aulas 
sobre  fundamentos  de  ar- 
tes cénicas  e  debates  com 
diretores,  atores  e  produto- 
res de  espetáculos  em  car- 
taz em  Porto  Alegre. 

As  atividades  da 
EEPA  se  iniciam  no  dia  30 
de  março,  com  aulas  sem- 
pre aos  sábados  pela  ma- 
nhã. As  inscrições  são 
gratuitas,  com  vagas  li- 
mitadas, pelo  e-mail  ins- 
ere vacac@gmail.com. 


Sacola  Clio  SporiJMTde  ft$  R$59fWC 

fôfi  R$39,90  em 


DUQUES\ 
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Cinto*,  Cort  e/jui #  Artigoi  de  Cauto 

www.lojaHÍ  uqueurcom.  br  ^ 

Pca.  Dom  Fdkiaoo,  10$-  Fone  (si]  3224J7S5 
frui  dOS  ArtdrttJíW.  712  -  ForteíSlf  3229.695* 


Show.  Erasmo  Carlos 
canta  hoje  pela  capital 


Aos  71  anos,  Erasmo  Carlos 
é  o  protagonista  de  um  dos 
shows  mais  vibrantes  e  histó- 
ricos da  cena  brasileira.  Foi 
justamente  por  este  motivo 
que  foi  o  escolhido  para  fa- 
zer o  encerramento  da  pro- 
gramação de  aniversário  de 
Porto  Alegre  (os  ingressos  já 
estão  esgotados).  O  show  se- 
rá hoje,  às  2 lh,  no  Auditório 


Araújo  Vianna. 

O  repertório  vem  rechea- 
do de  clássicos  dos  50  anos 
de  carreira  do  carioca,  como 
"Sentado  à  Beira  do  Cami- 
nho", "Minha  Fama  de  Mau" 
e  "Mulher",  além  de  parce- 
rias com  Roberto  Carlos: 
"Detalhes",  "Café  da  Manhã" 
e  "Como  É  Grande  o  Meu 
Amor  por  Você".  ©  metro  poa 


'Martin  Fierro' 
em  nova  edição 

O  clássico  poema  argen- 
tino "Martin  Fierro",  de 
José  Hernández,  ganha 
uma  nova  edição  bilín- 
gue, com  tradução  de  Ni- 
co Fangundes.  O  lança- 
mento é  da  Editora  da 
Cidade,  a  partir  das  19h, 
no  Centro  Municipal  de 
Cultura  (av.  Erico  Veriss- 

mo,  307).  ®  METRO  POA 


Ingressos 


Devolução  de 
Nando  Reis 

Quem  não  conseguiu  as- 
sistir aos  shows  remar- 
cados de  Nando  Reis  terá 
os  ingressos  ressarcidos 
de  27  de  março  a  3  de 
abril,  nos  locais  de  com- 
pra. Informações  pelo 
tel.:  3211-2838. 


VIVA  ESSA  CIDADE. 
VIVA  PORTO  ALEGRE. 


O  RECONHECIMENTO  DA  PUC  RS  AOS  241  ANOS  DA  CIDADE. 


TEMOS  ORGULHO  EM  FAZER  PARTE  DESTA  HISTORIA. 


MARISTA 


www.pucrs.br 


PUCRS 

VIVA  ESSE  MUNDO 
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Arte  a 
céu  aberto 


Concurso.  0  Museu  de  Design  de  Londres 
anunciou  os  finalistas  do  sexto  premio 
anual  de  design  arquitetônico:  dezessete 
obras  foram  selecionadas.  Confira  algumas: 


Beleza  e  funcionalidade 


Í.ERIK  DANIEL  DROST/FLICKR 
2.  NINGBO  NINGBO/FLICKR 
3.  BART/FLICKR 


1  -  Novo  prédio  do  Museu  de  Arte  Contemporânea  de  Cleveland, 
nos  Estados  Unidos.  A  obra  é  ambientalmente  sustentável;  2  -  O 
Galaxy  Soho,  em  Pequim,  é  um  complexo  de  escritórios  que  não 
possuem  cantos.  A  ideia  é  criar  uma  experiência  imersiva;  3  -  A 
Book  Mountain,  na  Holanda,  tem  uma  série  de  estantes  dentro 
de  uma  estrutura  de  vidro  com  um  teto  em  formato  de  pirâmide 


Os  invasores 


Cruzadas 


wwv.Laqjctel.com.br 


IWus  (  ogl  I  I I  I. 


f\r.:.m  ihi 
tmtiUtia 

lassar  4? 
cí  rrw»s 

P-l  '-■»  D 

awEenlo 

|.  t  aiÉCúr 
Sigla  dn 

cipixatia 

*- 

Reduzli;  :  0*«r 
rJonlnnir  Irlgittira 
San  tdudtfm:  nm 
Química 

C 

Úigan  d  s 
çiprrrçrçin 
i :  i : ;  1 1 1 1  •=  _i 
labrw.) 

T 

* 

t 

Dldada- 

d? 

Catala 

matio- 

nnln 

de  alga 

* 

Fúrmb  úè 

L im  vir  J 

maça  *a 
bBtw 

E-enlvdú 
ulilciadâ 

Ir  Inr:i 

hrn  !ç 

-> 

|OC*U) 

F"  In  dt 

nr  yçísn- 

m  de  c* 

tf)  &nlri  ■ 
w;n.  alar 

Rncí 

ÇMfipHélI,  ^ 

mcdfl 

T 

▼ 

l*>Tple- 
cu- 

atavio 

ataduras 
Incllaar  a 

ÍSO-_  aro 

bordos 
Vílj»a 

D  irei  as 


0 

s 

D 

1 

3 

5 

u 

d 

y 

H 

1 

n 

V 

¥ 

1 

i 

1 

Z 

D 

C 

9 

\i 

u 

i 

D 

1 

d 

y 

□ 

1 

a 

i 

Si 

■J 

N 

£ 

a 

J 

i-J 

í 

9 

li 

n 

3 

w 

a 

n 

: 

S 

J 

S 

□□□□□□□□ 

r 

HT 

SudDiíj 

■í 

■:■ 

l 

B 

7 

í: 

6 

i- 

u 

l 

i 

l 

b 

Z 

1 

l: 

í 

r 

1' 

'ff 

5 

í 

L 

rJ 

a 

í 

i 

í 

£ 

9 

b 

Ir 

z 

§ 

1 

9 

f 

f 

f 

h 

L 

l 

í 

9 

0 

: 

r 

6 

s 

r 

L 

ff 

Sudoku 


7 


Para  solucionar  o  jogo,  foasla  preencher  com  númçí  os  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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EDICAO 

ESPEtIAL! 

160  PÁGINAS! 


Leitor  fala 


Ç) 


Aniversário  da  capital 

No  aniversário  de  Porto  Alegre  temos 
muitas  coisas  para  comemorar:  tem  um 
dos  melhores  índices  de  qualidade  de  vi- 
da entre  as  metrópoles  brasileiras;  é  uma 
das  metrópoles  mais  verdes  do  país;  além 
da  cena  cultural  ser  rica,  seu  povo  tem 
considerável  poder  de  compra  face  ou- 
tras capitais.  Suas  belezas  incomparáveis, 
histórias  mil  e  localização  geográfica  pri- 
vilegiada. Seus  habitantes,  sejam  eles 
nascidos  nesta  terra  ou  aqueles  que  a  es- 
colheram e  a  adotaram  como  sua  casa, 
devem  se  orgulhar  por  morar  numa  cida- 
de acolhedora  e  aconchegante  que  nem 
colo  de  mãe.  Parabéns,  Porto  Alegre! 

DANILO  GUEDES  ROMEU  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 
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Ex-presidente  do  Grémio 
Paulo  Odone  desabafou  SrSS? 
ontem  sobre  a  Arena.  @jornai_metroPoa 
Qual  sua  opinião  sobre  o 
contrato  entre  Grémio  e  OAS? 

(SPCCerutti 

Pelo  visto,  tanto  falaram  que  agora 
são  eles  que  querem  fazer  um  remen- 
dão no  estádio  que  mal  acabou  de  ser 
construído. 

(agsmaydana 

Uma  baita  comédia. 

@  Diogo  Red  lich 

Segundo  o  MITO  Odone,  é  o  melhor 
contrato  da  história  das  galáxias. 

@saybuurlani 

Prefiro  não  comentar. 

@AwareRocks 

Que  só  pode  opinar  quem  leu  e 
entende  do  assunto. 

(aUagner 

Espero  somente  que  isso  tudo  não 
interfira  no  vestiário. 

@FabianoDornele 

Ele  tem  sempre  que  responder  com  a 
palavra  Inter  no  meio. 


WWHCDDUETK.roMjR  |QÍ 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


■estrelo 
|  QUIQ 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 

n 


Aries  (21/3  a  20/4)  Período  ligado  a  fortes  transformações, 
muito  otimismo  e  boas  possibilidades  de  acontecerem  eventos 
importantes  na  sua  vida  que  irão  mudar  o  seu  jeito  de  ser. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Certifique-se  que  você  está  agindo  cor- 
retamente  e  deixe  o  mundo  lhe  retornar  toda  a  sua  dedicação. 
Apenas  espere  pois  ele  irá,  naturalmente,  lhe  responder. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Acordos  e  articulações  com  as  pessoas 
que  estão  na  vanguarda  dos  acontecimentos  poderão  lhe  garan- 
tir a  sua  parte  do  lucro,  mesmo  sem  você  aparecer  muito. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Dia  de  emoções  fortes  e  de  sofrer  refle- 
xos da  vida  de  outras  pessoas.  O  que  acontecer  a  elas  poderá 
mudar  radicalmente  o  seu  jeito  de  agir  ou  de  pensar. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Aproximação  com  antigos  parceiros  e  boas 
possibilidades  de  realizar  novas  parcerias  com  pessoas  que  estão 
se  destacando  no  momento.  Volta  de  antigos  amigos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Certos  ganhos  podem  chegar  a  suas 
mãos  sem  que  isso  lhe  preencha  totalmente  suas  expectativas. 
Possível  desfecho  positivo,  mas  sem  muita  satisfação. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Falta  de  afinidade  com  os  acontecimen- 
tos, principalmente  aqueles  nos  quais  as  pessoas  estão  sendo 
crédulas  ou  inovadoras  demais.  Dia  de  ficar  com  o  pé  atrás. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Muita  energia  acumulada  que  deve 
ser  corretamente  direcionada.  Evite  situações  que  o  magoem  ou 
que  o  deixe  irritadiço.  Faça  exercícios  físicos.  Gaste  energia. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Forte  participação  em  eventos  ou 
movimentos  que  irão  causar  um  certo  impacto  na  vida  das  pes- 
soas. Procure  levar  motivação  para  as  pessoas  ao  seu  redor. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Segure  firme  e  deixe  a  maré  pas- 
sar. Se  as  coisas  lhe  agradarem  aproveite  o  embalo.  Caso  contrário, 
trate  de  esperar  que  tudo  se  acalme.  Mudanças  acontecendo. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  de  expansão  de  alguns  pontos  da 
sua  vida.  Não  vai  dar  para  voltar  atrás  ou  repensar  as  coisas. 
Chegou  a  hora  e  você  tem  que  ir  em  frente.  Tenha  bom  senso. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Procure  aconselhar  melhor  as  pessoas 
que  estão  muito  exaltadas.  Você  poderá  ajudá-las  a  encontrar 
um  caminho  mais  ameno  que  lhe  será  recompensador. 
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Palmeiras 

Depois  de  o  técnico  Gil- 
son Kleina  elogiar  o  ata- 
cante Adriano  e  dizer  que 
gostaria  de  vê-lo  nova- 
mente em  ação,  jogado-  V 
res  do  time  paulista  tam- 
bém abriram  as  portas 
ao  Imperador. 


Vida  russa  para  Felipão 
na  Seleção  Brasileira 

Seca.  No  terceiro  empate  sob  o  comando  de  Luiz  Felipe  Scoiari, 
Brasil  empata  por  1  a  1  com  a  Rússia  e  treinador  segue  sem  vencer 


A  vitória  e  Luiz  Felipe  Sco- 
iari ainda  não  se  encontra- 
ram na  Seleção  Brasileira. 
Após  perder  para  Inglater- 
ra e  empatar  com  a  Itália,  o 
Brasil  não  passou  de  um  1  a 
1  com  a  Rússia,  ontem,  em 
Londres. 

A  falta  de  consistência  do 
time  de  Felipão  voltou  a  se 
repetir.  Na  primeira  meta- 
de da  etapa  inicial,  os  rus- 
sos tiveram  as  principais 
ações  do  jogo  e  criaram  três 
oportunidades  para  marcar. 
A  es  caiação  de  Kaká  no  ti- 
me no  lugar  de  Hulk  não 
foi  o  suficiente  para  aumen- 
tar o  volume  de  jogo  do  ti- 
me brasileiro. 

No  segundo  tempo  a 
equipe  voltou  melhor,  mas 
foi  a  Rússia  que  saiu  na 
frente.  Aos  26,  lance  de  pres- 
são do  adversário,  com  quase 


um  minuto  de  bola  dominada 
dentro  da  área  do  Brasil,  colo- 
cando os  brasileiros  na  roda, 
Fayzulin  tocou  para  o  gol  e 
abriu  o  placar. 

Quando  a  derrota  pare- 
cia consumada,  Fred  igualou 
o  confronto.  Aos  44,  em  boa 
jogada  pela  esquerda,  Hulk 
achou  Marcelo  dentro  da 
área,  que  cruzou  rasteiro  para 
o  centroavante  marcar  o  seu 


terceiro  gol  em  três  jogos  sob 
o  comando  de  Felipão. 

"O  trabalho  tem  sido  bem 
feito.  Eu  tenho  que  fazer  a  mi- 
nha parte,  ajudar  no  coletivo. 
Acho  que  nesse  jogo  a  equipe 
não  foi  tão  bem  quanto  no  jo- 
go da  Itália",  comentou  Fred. 

A  Seleção  volta  a  jogar  em 
6  de  abril,  contra  a  Bolívia, 
em  Santa  Cruz  de  La  Sierra. 


1  CBF  I 

BRASIL      *u^°  Cesar'  Dame^  Alves,  Thiago  Silva, 
David  Luiz  e  Marcelo;  Fernando, 
Hernanes   e  Kaká  (Diego  Costa);  Oscar  (Hulk), 
Neymar  e  Fred. 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scoiari 

1  ^ 

RUCCIA                     Gabulov;  Anyukov 
KUWIM                     (Kombarov),  Berezutskiy, 
Ignashevich  e  Eshchenko  ;  Shirokov,  Glushakor, 
Fayzulin,  Bystrov  (Shatov)  e  Kerzhakov;  Kokorin 
(Zhirkov).  Técnico:  Fabio  Capello 

•  Gois.  Fayzulin  aos  26  e  Fred  aos  43  minutos  do  25  tempo 

•  Arbitragem.  Howard  Webb  (ING),  auxiliado  por 
Darren  Cann  (ING)  e  Peter  Kirkup  (ING) 

Gramado  sintético  assusta 
e  titulares  serão  poupados 


"Se  gramado  sintético  fos- 
se bom,  a  vaca  comia",  afir- 
mou Dunga  ao  conseguir 
evitar  o  jogo  no  gramado 
sintético  do  Passo  dAreia  no 
confronto  contra  o  Cruzeiro 
-  a  pedido  do  Inter,  a  parti- 
da foi  disputada  em  Canoas. 
Amanhã  contra  o  São  José, 
o  treinador  não  conseguirá 
fugir  da  grama  artificial.  De- 
vido ao  solo  mais  duro  e  te- 
mendo lesões,  o  treinador 
irá  poupar  alguns  de  seus 
principais  jogadores. 

Entre  os  mais  cotados  pa- 
ra ficarem  de  fora  estão  o  za- 
gueiro Juan,  que  após  quase 
um  ano  voltou  a  atuar  em 
seis  jogos  consecutivos,  e  o 
meia  DAlessandro.  O  meia 
Fred  sofreu  lesão  no  joelho 
direito  na  partida  contra  o 
Santa  Cruz  e  será  desfalque 
no  time  pelos  próximos  dois 
jogos  (São  José  e  Esportivo). 

Dátolo  e  Vitor  Júnior  en- 
tram no  meio-campo,  en- 
quanto Alan  deve  atuar  na 
zaga  colorada. 

©  METRO  POA 

"Se  gramado 
sintético  fosse  bom, 
a  vaca  comia " 

DUNGA,  TÉCNICO  DO  INTER 


Juan  sera  poupado  i  alexandre  lops/internacional 


Contratação 


Inter  fecha 
com  meia  para 
time  Sub-23 

O  meia  Bruno  Sabiá  está 
sendo  contratado  pelo  In- 
ter. O  jogador,  de  19  anos, 
chega  para  atuar  no  time 
Sub-23.  Caso  o  atleta  for- 
mado na  base  do  Palmeiras 
tenha  bom  rendimento, 
ele  pode  ser  utilizado  por 
Dunga  no  elenco  principal. 
A  direção  ainda  bus- 


ca dois  ou  três  reforços 
para  o  restante  da  tem- 
porada. Com  a  janela  de 
transferência  para  jogado- 
res do  exterior  se  fechan- 
do na  primeira  semana 
de  abril,  o  clube  deverá 
ter  que  recorrer  ao  mer- 
cado interno.  Depois  de 
abril,  somente  em  agosto 
atletas  que  atuam  fora  do 
país  podem  ser  contrata- 
dos. A  prioridade  recai  so- 
bre a  contratação  de  um 
meia-armador. 

©  METRO  POA 


Linha  2S0  Dafra. 


Mais  design,  mais  estilo,  mais  esportividade, 

mais  motivos  para  escolher  a  sua 


I 


Dafra 

Roadwin  250R 

Esportividade-  em  design 
e  desempenho. 


3  -  Ç, 


Dafra 
Next 250 


STREUS    co  nforto  de  u  ma  5 1  re  c  t . 


;  f  íf 


10.890, 


11.490, 


MAURI  MOTOS 

AV.  A**l*  Br-ifil.  197J  -  P^rtQ  At$grQ  R5 
Fonr  |  a  91  HK-lfiU 

Aaaislèncaa  Técnica 

Av.  Atila  frjul,  1721  ■  Porta  Alegre  R£ 
Fone  15113361-4*43 


iéé  ■»■  íai  Respeite  a  sinafização  de  trânsito 

NEXT  250  ano/modelo  2012/201 3.  R$  10.690,00  ã  vista  r— 
ROADWIN  250  R  ãrt0.!íH Odeio  20 12 -'20 12.  RS  11.490.00 
à  vista.  Oferta  válida  aíè  o  dia  BlvDS.^OIS  ou  enquanto 
durar  o  estoque  de  5  unidades  de  cada  um  dos  modelos, 
prevalecendo  o  que  ocorrer  primeiro.  As  moios  Dafra 
estão  em  cõrVormídãde  com  o  PROMQT  -Programa  de 
ConlfoEe  de  Poíuiçào  do  ar  por  Monociclos  e  Veículos 

Similares  ,  .  | 

dafram0t0s.c0m.br 
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Grémio  só  terá  folga 
financeira  em  7  anos 

Arena.  Ex-presidente  Pauio  Odone  defende  o  negócio  entre  o  ciube  e  a  OAS  para  a  construção 
do  novo  estádio  gremista.  Ex-dirigente  diz  que  com  acordo  montaria  time  e  pagaria  as  contas 


A  preocupação  da  atual  dire- 
ção gremista  com  o  contrato 
firmado  com  a  OAS  contras- 
ta com  o  otimismo  do  ex-pre- 
sidente Paulo  Odone.  Em  en- 
trevista coletiva  no  Conselho 
Deliberativo  do  Grémio,  o  ex- 
dirigente  classificou  o  negó- 
cio como  "maravilhoso",  mas 
alertou  para  as  dificuldades 
que  o  clube  viverá  nos  pró- 
ximos sete  anos,  período  em 
que  será  pago  pelo  clube  e  a 
OAS  o  empréstimo  feito  junto 
ao  BNDES  para  a  construção 
do  estádio.  "Não  foi  feito  para 
dar  fortuna  nos  primeiros  se- 
te anos",  revelou. 

Na  visão  do  político,  o  Gré- 
mio não  corre  risco  nenhum 
com  a  parceria  de  duas  déca- 
das firmada  com  a  empreitei- 
ra baiana.  Porém,  ele  deixou 
escapar  que  nem  tudo  está 
tão  certo  assim  e  que  modi- 
ficações no  contrato  podem 
ocorrer.  "Grémio  e  OAS  vão 
passar  20  anos  adaptando  o 
contrato",  declarou,  rodea- 
do de  microfones.  Hoje,  Odo- 
ne almoçará  com  Fábio  Koff 
e  Duda  Kroeff,  os  outros  dois 
presidentes  envolvidos  na 
questão  da  Arena.  A  conversa 
será  intermediada  pelo  presi- 
dente do  Conselho  Delibera- 
tivo Raul  Régis  de  Freitas  Li- 
ma. À  noite,  o  ex-mandatário 
apresentará  as  contas  de  sua 
gestão  aos  conselheiros. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


R$  41 

mihões  é  o  valor  que  o  Grémio 
dá  à  Arena  Porto-Alegrense 
para  que  o  sócio  não  pague 
ingresso  no  dia  dos  jogos. 

R$  66 

milhões  é  o  que  Odone  prevê 
que  o  quadro  social  arrecadará 
em  2013. 

R$  34 

milhões  é  o  lucro  calculado  por 
Odone  em  2013  com  o  contrato. 
0  cálculo  leva  em  conta  mais 
R$  9  milhões  de  bónus  que  o 
clube  recebe  da  OAS. 


Críticas  à  nova  gestão     R$  10,5 


Odone  diminuiu  a  importân- 
cia das  contratações  feitas  pe- 
la atual  gestão,  que  aumen- 
taram a  folha  salarial.  E  que 
se  fosse  ele  o  presidente,  elas 
também  ocorreriam.  Sobre  a 
inauguração,  ele  voltou  a  afir- 
mar que  ela  não  foi  anteci- 
pada e  o  contrato  cumprido, 
sendo  entregue  um  estádio 
em  condições  de  receber  um 
evento  esportivo.  ©  metro  poa 


"Tenho  certeza  que  eu 
faria  isso  [contratações] 
e  pagaria  as  contas.  A 
Arena  fo  inaugurada  nos 
termos  que  queríamos. 
Agora  a  lutar  é  pela 
acessibilidade." 


PAULO  ODONE 


mil  reais  é  o  custo  da 
construção  de  cada  cadeira 
da  Arena  do  Grémio. 


R$  30 

milhões,  segundo  Odone,  é  o 
superávit  do  último  ano  d 
a  sua  gestão. 


'Desta  maneira  vamos  afundar' 


"0  Grémio  precisa 
assumir  a  Arena.  Em 
sete  anos  tem  que  pagar 
o  financiamento  e  tem 
que  turbinar  o  complexo 
da  Arena.  Hoje  a  Arena 
não  tem  vida.  Se  for 
da  maneira  que  está, 
vamos  afundar.11 

PAULO  DONE 


Durante  os  53  minutos  de 
entrevista,  Odone  apresen- 
tou a  sua  equação  para  mos- 
trar as  razões  que  o  fazem 
crer  que  o  negócio  será  pro- 
veitoso e  explicou  que  as  di- 
ficuldades nos  primeiros 
anos  serão  por  causa  do  pa- 
gamento do  empréstimo  pa- 
ra erguer  o  empreendimen- 
to, que  também  sairá  dos 
cofres  tricolores  e  será  qui- 
tado dentro  de  sete  anos. 

"O  Grémio  precisa  assu- 
mir a  Arena.  Em  sete  anos 
tem  que  pagar  o  financia- 
mento e  tem  que  turbinar  o 
complexo  da  Arena.  Hoje  a 
Arena  não  tem  vida.  Se  for 
da  maneira  que  está,  vamos 
afundar",  afirmou. 

De  tudo  que  for  arrecado 
no  novo  estádio,  o  Grémio 
terá  direito  a  65%  do  lucro 
líquido  bruto,  que  é  obtido 


"A  Arena  só  vai  produzir 
com  exuberância 
quando  terminarem 
os  compromissos 
bancários.  Até  lá  o 
Grémio  vai  viver,  no 
mínimo,  com  o 
que  já  tem. 

PAULO  ODONE 

após  ser  descontado  os  cus- 
tos operacionais  e  o  paga- 
mento do  financiamento. 

Pelas  suas  contas,  o  clube 
precisa  pagar  R$  41  milhões 
para  manter  a  entrada  de 
seus  associados  sem  o  paga- 
mento de  ingresso.  Sua  pro- 
jeção,  mais  entusiasmada 
do  que  a  da  atual  gestão,  é 
de  que  a  arrecadação  com  o 


quadro  social  será  de  R$  66 
milhões  mais  R$  9  milhões 
de  bónus  da  OAS,  o  que  ge- 
raria um  lucro  estimado  de 
R$  34  milhões.  Porém,  em 
uma  cutucada  na  atual  ad- 
ministração do  clube,  criti- 
cou os  gastos  atuais  para  a 
formação  do  time. 

"O  Grémio  terá  dificul- 
dades financeiras  se  qui- 
ser gastar  acima  do  seu  or- 
çamento. O  Koff  acha  que 
esse  dinheiro  tem  que  sair 
da  OAS.  Ele  criou  este  cli- 
ma que  estamos  vendo  de 
desentendimento  total", 
opinou. 

Alguns  dirigentes  da 
atual  diretoria  foram  classi- 
ficados como  "periferia"por 
Odone,  mostrando  sua  in- 
dignação com  as  contesta- 
ções que  está  sofrendo. 

©  VALTER  JÚNIOR 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 


CASTRONEVEStà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


CRAVAMOS  0  PRIMEIRO 
PÓDIO  DO  ANO!!! 

Alô,  pessoal  do  Metro,  tudo  bem?  Espero  que  vocês  te- 
nham se  divertido  com  a  prova  de  abertura  da  Fórmula 
Indy  em  St.  Petesburg.  Como  vocês  podem  imaginar,  não 
fiquei  feliz  com  o  resultado.  Liderei  a  maioria  das  voltas,  ti- 
nha carro  para  vencer  e  foi  ótimo  ter  o  Roger  Penske  como 
estrategista.  Mas  por  algumas  circunstâncias,  dentre  elas 
um  erro  meu  na  última  relargada,  deixei  escapar  uma  vitó- 
ria praticamente  certa  e  terminei  em  2o  lugar. 

Realmente,  tentei  de  tudo  para  recuperar  a  liderança, 
mas  não  consegui.  Vocês,  então,  podem  imaginar  como 
terminei  essa  corrida.  Mas  foi  o  repórter  Antonio  Pétrin, 
da  Band,  quem  me  lembrou,  quando  foi  me  entrevistar,  o 
quão  importante  foi  para  o  campeonato,  ao  mesmo  tem- 
po em  que  consegui  o  bónus  de  três  pontos  por  liderança 
de  voltas. 

É  isso  aí,  amigos,  se  o  nó  na  garganta  ainda  está  aqui 
por  não  ter  vencido,  olhando  para  frente  foi  uma  manei- 
ra boa  de  começar  o  ano.  Nossos  carros  estão  mais  rápidos 
e  isso  foi  resultado  da  maior  potência  no  nosso  motor  Che- 
vrolet e  da  melhoria  dos  pneus  Firestone.  É  um  bom  paco- 
te e  a  categoria  mostrou  que  está  muito  disputada.  Basta 
ver  que  um  único  erro  fez  toda  a  diferença  entre  a  vitória  e 
a  derrota.  Parabéns  ao  James  Hinchcliffe  pela  primeira  vi- 
tória na  Indy.  Tenho  27  e  sei  bem  o  que  é  isso. 

Mas,  agora,  vamos  falar  da  nossa  promoção.  Fiquei  su- 
per feliz  com  a  quantidade  de  e-mails  e  as  frases.  A  regra 
era  escolher  a  melhor  frase  dentre  os  acertadores  da  mi- 
nha posição  em  St.  Petesburg.  Cinco  foram  os  acertadores 
e  o  leitor  vencedor  foi ...  (suspense!)...  Tiago  Assunção  Ra- 
mos da  Silva.  Além  de  acertar,  mandou  uma  frase  bem  le- 
gal: "O  Helinho  vai  chegar  em  segundo.  Porque  em  primei- 
ro lugar  sempre  vão  estar  os  seus  valores,  caráter  e  paixão 
por  velocidade!". 

É  isso  aí,  Tiago,  mande  por  e-mail  seu  endereço  comple- 
to e  o  meu  pessoal  aí  do  Brasil  vai  te  mandar  um  brinde 
que  eu  acho  que  vai  gostar.  Muito  grato  a  todos  pela  parti- 
cipação e  vem  mais  por  aí.  Vamos  que  vamos  e  até  sema- 
na que  vem! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  163  temporada  na  categoria  e  143  pelo  Team  Penske. 


Bellucci  cai  diante 
de  italiano  no 
Masters  de  Miami 

Thomaz  Bellucci  viu  sua 
participação  no  Masters 
1000  de  Miami  terminar 
ontem.  Na  terceira  roda- 
da do  torneio,  o  brasilei- 
ro foi  eliminado  por  An- 
dreas Seppi  por  2  a  1  (7/6, 
6/4  e  6/2),  em  duas  horas  e 
três  minutos  de  jogo.  Em 
um  primeiro  set  parelho, 
ele  teve  seu  saque  quebra- 
do no  último  game.  Na  se- 
gunda parcial,  o  paulis- 
ta igualou  o  confronto.  Na 
terceira,  seu  ritmo  de  jogo 
caiu  e  ele  foi  facilmente 
derrotado.  ®  metro  poa 


Negociação 


Inter  de  Milão 
prepara  oferta 
porRobben 

A  próxima  etapa  da  car- 
reira de  Robben  pode  ser 
vestindo  as  cores  da  Inter 
de  Milão.  Segundo  o  jor- 
nal alemão  "Bild",  os  ita- 
lianos querem  contratar  o 
atacante  do  Bayern  de  Mu- 
nique na  próxima  janela 
de  transferências.  De  acor- 
do com  o  diário,  a  Inter  es- 
taria disposto  a  fazer  uma 
proposta  na  casa  dos  18 
milhões  de  euros  (R$  46,7) 
para  contratar  o  holandês. 
Robben  tem  vínculo  até 
2015  com  o  time  bávaro. 


o 
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Com  o  novo 
lançamento 
da  Vivo, 
só  não  dá 
para  medir 
o  tamanho 
das  suas 
possibilidades. 


o 

> 
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Samsung 
Galaxy  SIII  Mini 
agora  na  Vivo. 
Menor  no  tamanho, 
maior  na  cobertura 
e  na  velocidade 
3G  Plus. 


Samsung 

GALAXY^  IH 

2990 


mim 


For  apenas 

12x  R$ 

RS  299,00  avista 
No  Vivo  Smartphone  Ilimitado 
Completo  200  3G  Plus 

*  Compacto  e  tão  inteligente  quanto  o  Galaxy  SUL 

*  Processador  Eual  Core  1  GHz 

*  Tela  Super  A  MOLE  D  de  4"  de  alto  brilho 


3GPlus 


^^^^^^ 


Venha  sei  Vivo.  Se  voei  já  é  cliente,  mude  seu  plano 

para  3G  Plus  e  navegue  mais  rápido*  Para  DDD,  use  o  15. 

Saiba  mais  em  vivo*com,br  ou  em  nossas  lojas* 

Consulte  condições  especiais  paia  empresas  em  vwoxoiTLbi/exYipresas. 


vivo  Conectados  vivemos  melhor 


Prego  do  aparelho  Samsung  Galaxy  SIII  Mini  ã  vista,  habUitadu  núpkno  Smajtphoue  ilimitado  Ptus  (ligações  tocais  +  torpedos + DM/reamiiif  iliraítaio-s):  RS  29%®Q.  Sobre  a  oferta:  parcelamento  em  12*.  com  juros 
de  2. ,92*;.,  a.rn.,  vàiiúa  para  pagAneato  com  cartão  de  crédito.  Valor  dia  franquia  na  Estado  do  Rig  Grande-  do  Sul  (Jmartphane-  ELtrnitado  3G  Plus  200  CâTTipieto):  RS  Z  2  5,0Q/3r.é&.  Consulta  o  va!.or  en  s*u  Estada.  D Fu-r" a  valida 
#jo  todo  -o  território,  nado naUté  1674/2013.  «íeete  Nordeste,  em  que  a  oferta  é  vatiiía  pata  &  plano  Smaitphoitt  ilimitado  Completo  400.  1G  Pios  {valai  da  Éíar^uia:  RS  zz9,00/V.és).  Liniiatía  ao -estaque,  pata  clientes  de 
outras  opetarloias  múms  que  reaUzarem  a  portabilidade  do  número  e  contratarem  ura  das:  planos  Vivo  Pós  participantes.,  sujeita  a  análise  de  írML&cpeimanènciaE^iLima  de  12  meses  conforme  as  condições  conttatuais, 
Apõ*  esse  período,  os  valores  poderão  ser  reajustados  conforme  as  -condições  contratuais.  Consulte-  o  regulamento  completo,  preços,  ãrea  de  cobertura.,  aparelhos  competíreis  com  os  serviços,  condições  de  uso  e  de  velocidade 
e  disponibilidade  do  3&  Píus  em  sua  região  em  viv0rCOTn,br  ou  em  nossas  lojas.  Maior  cobertura  30  Flus  em  numero  de  municípios,  conforme  consta  no  site  teleco.com.br  de  Imagens  meramente  ilustrativas. 


